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RIÕDE JANEIRO, QUINTA-FEIRA, Ü PE ABRIL DE 1951

Nem o Luxor, nem o Copacabana Palace, nem qualquer outro hotel ak
aceitou como hóspedes os jogador**- de côr do quadro de basfeet-battdo
Harlem - Transformado o famoso bairro da zona sul num quintal aos
Estados Unidos, onde os bandidos americanos mandam e desmandam
- Discriminação odiosa e humilhante para as tradições de nosso povo
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UNIÃO CONTRA A MISÉRIA, A EXPLORAÇÃO E A GUERRA

CENTRAL SINDICAL NACIONAL

"-.

CQNFBDKnAÇAO dos Tia-^~
•balltadorcs do Brasil', 'téfr'

do em vl3tr. a .proximidade
<ib 1.» de;Mçiio,.'.ácal)a dcJlànçar;
4 seguinte manifesto: ¦

«Ao comemorarmos o Prl-
metro de Maio de 1051, a Con-
federação : dos Trabalhadores
do Brasil, fiel à tradição do
luta dos trabalhadores brasi-
leiros, apela para ss Uniões
üindlcais, para o& Sindicatos,
para as Associações. , Proíis-
slonals e todos os trabalhado-
res do campo e'dí cidade pira
i.nirem os seus esforços ria lu-
Ia contra a miséria, a explora-
ção a a guerra.

Unamo-nos todos, sem dis-
tinção política, filosófica ou
religiosa para salvaguardar os,
nossos sagrados direitos, o di-
relto que têm os qua traba-
Iham e produzem de desfruta-

¦ vem uma vida feliz, sem quo a
íome e as doenças rondem os

(Conclui na 4a pag.)

.-, ãt— " n

- MANIFESTO. 'í)Ã: 
^ 

" . i^^É \

i ;

S HOTÉIS de Copacabana,
... quase todos eles com
predomínio cie hospedes nor-
te-americanos, existindo mes-
mo um quo não aceita brasi-
leiros, recusam-se a receber
ns jogadores negros de bas-
ketball dos Estados Unidos,

.componentes do famoso qua-
dro «Harlom Globetrotcr: > c
quo irão disputar varias par-
tidas no Brasil. Esses hotéis

recusam-selpor uma' ía^Spfl
— os jogadores são negros..«

Isto è 0'"4"e acaba dè íffí
formar a 'imprensa o repie*
sentante da Confederarei
Brasileira de Basketball, q«C
esteve em Nova Yprk pai*
firmar o contrato..: Algui»
alegam dificuldades de aco<
modação, mas outros* como
o Luxor e o Copacabana Bar"

(Conclui na 4.» Pág.);

Delegados MetahxYgko&
á li Cònhrêa^^^jcf^

As tropas populares lançam novo aíÍ|| já nas proximidades da anil

ga capital--Exasperados com a üG^ os ianques íuzilaram 187

camponeses da aldeia de Kochang

OB A PRESIDÊNCIA do ope-
¦ário Jarbas Gomes Macha-

do, reuniu-se a Comissão
Central do Defesa das Reivm-
dlcacocs dos Metalúrgicos, para
a eleição dos delegados da cor-
povaç&o à II Conferência Sin-
dical.

Estudando oa problema* çus
seriam levados à ConferaacSap o
metalúrgico Cerquei» falou a.
respeito da situação econflmk»
insustentável em quo ao encon-
tra a classe operária. BWwu *
necessidade do elevaçSo do aa>

(Conclui na 4a pag& i

ÜQUIO, 25 — (INS) ~-i
ho setor ocidental da Co-
rêia, as tropas dos Esta-

dos Unidos caUevam mais ter-
ròno ãs forças populares que
ayançarahi até um ponto situa-
do a"menos de 32 quilômetros
de Seul, a capital sul-corcana.

Neste setor, um novo c po-
.levoso ataque popular, empro-
endido por três divisões, cor.se-
gui-i novas brechas pelo corre-
dor de Uijoogbu, ao norte de
Seul..üeul está sondo evacua-
da. .,'

MAC ARTHUR . '
.EM NOVA IORQUE

NOVA IORQUE, 25 (INS.i
— Mae Artluir continua no seu
í.parlumento do Waídort Asto-
rir. estudando mapas de giur-
ra sóbre os últimos aóontcel-
mentos nu Coréia e prepavan-
du-so para uma,visita a Chica-
go c Milwaulte.

i Vi'i!OCll)Al)E DE GUEUUA
LÓNUKES ~ 25 - (INS)

— •Despachos d., imprensa pio-
cedentes de Taegu, na Coréia,
informam que o governo sul-
coreano executou J?7 residentes
da aldeia cie KtícHang, acusa-
dos lie ..colaboração com òs co-
mpnistas*.

fCoiiçíni na -;.' pág.)

~- -¦

A FAVOR DA

ANISTIA AOS

PRESOS' POLÍTICOS
ÃO PAULO, 25 lEíoeeial)

_ A Câmara Municipal
de Santos aprovou,, por

unanimidade, a moção apvc-
sentada pelo vereador Ma-
íioel Bento de Souza, no sen;
tido de que a Casa so fliri-
gisse em oficio ao Presidente
da República recomendando a
concessão c]c anistia ani.yda
aos pi-esbs e perscgtiiçlos po-
lticos

... —. f

,- . -i -i ?«vnaiflivos — "A Classe Operária" a "Novqe
Ameaçados pelos bolegu ng • disinbmdores ¦ e jornaleirps A 

<— g
Rumos" no ihdex do FBI - Provocações tambemeonira a campanha pela paz contra a*

comemorações do L° de Maio

tubarões fiquéni cada vez mais

Novo golpe da Lighi contra o' povo --7 Lucros fabulosos que atingem

cerca cia 7Q0 milhões de cruzeiros — O racionamento e as novas

conces-õse do governo — A omprür.a estrangeira arranca enormes so-

mas ao sacrifício dos trabalhadores
:0I AUMEHTADO o preço

do gaz. O govónio auto-
ri.iou a majora;;cjo do trò-

ze dícir.ios do centavos por
metro cúbico, estabe)ec:u-sa
q nova base de CrS 1,040.
Tratq-se pois, dç mais uma
concessão, que aumenta em

vultosas somqs cs já enor-
mes lucros da Light.

Assim, consegue a ladra
um novo auinènto, ammcadò
po, sfjcriiicado povo carioca,
primeiro as pasaayins dè
bonde tiveram majoração su-
cessivds. Depois veio o au

menío d;;s taxas do Uillowat-
hora, o que significa inciços
meis altos no fornecimsr.to
da li\7. Chegou a vez dos te-
lefones, também alvo de ma-
nobràs altislas, e quo tive-
ram do governo um voío con-

(Conclui na -Ia paiv.)

POLICIA de Getulio Var-
gas está Ir.iiçando, pela im-,

prensa 
'uma séi> de ; rumores

terroristas, com d objetivo es-
sencial cie cumprir a resolução
.de Washington que manda iní-
laurar o fascismo no país. Pa-
ru' iasó clã tenta' agor-.:

1) impedir a campanha,^ que
iá liasco vitoriosa, por um pacto

Ide paz entre as cinco grandes
potÊncias;

\ 2) impedir as comemora-
ções operárias de 1.'. de M:

:!) impedir os protestos popu-
laves contra a política de guer-
va do gflvêvno, responsável pelo
alto custo dá vida, c, cónsç
ríúéntêítiente, avvanjav «bodes
expiatório:;.- através de um novo

píaho Cohen, de modo que os

protegidos. .'4) criar um clima favorável ã
implantação do tevrov fascista,

como primeiro passo P9#t m
cumprimento das demais **fo-
luções do Washington, paftji»*

(Conclui na 4a pag-Ss
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NA 4a. PAGINA
— Desapareceu o peixe

* Solidaria a Câmara
do Distrito com os
grevistas espanhóis

do

NA 2a. PAGIN4, ¦',.-,.
Ampla frente unk#
de luta contra ò
franquismtí , _/

entreposto oficial p—
NA 5à. PAGINA -
Conquistaram os efi*
tivadores orèpou^O
semanal remuneradp
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Esboço para uma peça em três atos e nove cenas

rípidas, e na qual qualquer dissemelhança com fatos,

pessoas * firmas da vida rea.1 praticamente não existe.
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IMUOS BASTO, Almirante dç Bsgwtea

RICARDO JAPPET, Tubarão de Industria

HUMBERTO SCARPA, empreiteiro

UMA SECRETARIA
ACIONISTAS
TRABALHADORES
UM HOMEM DO POVO, na platéia

(Hoje imbticamos o primeiro ato)...

i - (Há coisa de une quatro anos. Sala de visitas na casa do

Almirante de Esquadra, decorada de acordo)

Jaffet convida lemos Basto para a diretoria da Frota Ca-
ríoca 8 A. O Almirante pondera que não é homem de negócios
não tem recursos para aplicar... Jaffet garante que¦¦ cie ma
arriscará um centavo. Explica francamente que Dutra, para
servir ã Qantarsiru, « por «{«sçiíiça a Ademar, d?,quem¦ m>
fatfet, é amigo, «stá procurando.pretexto para fechar a Frota.
Impedirá 'esse golpe a simples presença na diretoria áe um
Almirante, o .Almintntc tonos Basto, alem de tudo uatlgo )un
io Tribunal We Segurança.

Após mu\ta coni-ersa fiada, fecha-se o negocio.,

I (A cena se passa pouco depois de Getulio ter sido eleito.
Onde? Em um escritório, numa sala, talvez em um roa-
taurante. Ambiente de luxo).

Gomo velhos amigos, conversa Jaffet coiií Lemos Basto.
O Tubarão — que foi um dos maiores financiadores da candi-
iatura Getulio — confessa que espera ser nomeado ministro da

atenda ou presidente do Banco do Brasil. «Bsící prosuno a
época dos grandes negócios!* exclama, entusiasmado. Você
¦na Frota Carioca, deve se preparar desde já. B baixando a voa,
chègando-sç ao ouvido do Almirante, o Tubarão dá instruções
detalhadas.

As feições do Almirante rão se brindo an um lurgo sorriso.
Não pode 

'sa conte-r e gritu:
— A vida está vara nõst

3 — (No escritório de Lemos Basto, presidente «fi á?çN?fefe?. ,.|
da Frota Carioca.).

O AZmiraitte prepara, com auxilio do sua.secretária, o j-fltó» .
cítitlid do requerimento que, de acordo com, as instruções p>
Jaffet vai dirigir à Comissão de Marinha Mercante. JmtA-
¦nenté com a Cantareira e a Viação Atlântica Ltda., a Frota
Wiocd nesse documento exporá <a situação das companhias

de transporte entre o Rio, Niterói e as ilhas» e pleiteará aumfato;
nas passagens das lanchas e barcas. _^:

— Não ponha aí — dis o Almirante -para a f^pff^^,'-
a expressão «aumento «as passagens». B' muito a«"* ^ t
legante. Escreva
melhor.,

üiovus 
'tarifas 

mais razoáveis»» /*•'

'•V
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A UDN da «eterná^igllnncia» c áo acordo interpartidário.
apoiou no EovernoDutLT. o.i crime* meio rovo'.tantos contra

Kf^STrl»^^ 9& m -nvenção nacio
tfêftnfis• - im s5uí?" >í?» comu "nteu do acordo, aer

^Odilon BmP»»®?^* 
«WS á -va orientação,Um partido (Ii

t. Od"
NEo podia osparáF

, m&SPÍ ° Pwsldehtd da UDN e da conven-o sondo o homem 
|»a üto do Petróleo e o cândida fátand.ud Oil a vien-p residência da Hepüblica,

em todas as indignidades"ao bou partido.
T**wfí» 1111.lllf., í.l.-i ' /lln.Hk.' fc_í. _ ._ 1

desse um balanço
Tudo quanto qle'a$|( naquele" me^mo- estilo Prado 

' 
Kelly-Afonso Arinos, se resumiu em convencer oa seus parceiros, deumiIfcoisaem que todos eles sempre estiveram de acordo: que o rnXrnegocio nestes duros tenipbs.de fome-e.de lutas populares ó fingir de oposição. " •¦ i> *"'i,m'""> <- «n-

Mos até mesmo pai^'fingir
ama coisa dessas, impõe/se uma
explicação que a justifique, c

:lsso requer um minjniVde li
ade de ação impossível en

m

herdado «e ação impossível cm
• ;«m partido que coabitqli # copa

.de Dutra e a senzala de;'Truman.
Teve, pois, o sr. Odilon)-Braga

v, Be revelar-se um mágico muito
pobre de recursos ao, louvar o

| acordo interpartidárioj;. como
, ítserido bem explicável;»., para

«facilitar quanto possível sua
gelicada tarefa» (do,,flutra), e
jlepois ter de passar (pa$ai o polo
Oposto, afirmando que^ejí parti"
do, a UDN, exatamente por cau-
aa do acordo, «expôs-se a alie-
»ar de si a confiança .gja aihipa-
tia das concicncias livres do
pafs». m

Odilon prossegue: «Facilitou,
desarte, ao PTB e ao PSP, par-
tidos de oposição, a fácil con-
*nu'sta da preferencia dos des-
leontentes com a ação,oficial, os
Iquais, nas épocas criticas, são
aempre maiores. Cpuije^a esso3
partidos, obrigados a; manterem
ee em oposição, co(up Revido n
atos hostis do governo) reacen-

,der_ns esperanças no.çííflito co-
ração dos homens do.pòvo».

Depois de assim descrever a
froposição» como uma industria
lucrativa, snas épocas críticas»,
Odilon convida o seu pessoal a
entrar no negocio. Propõe quea UDN passe a representar o
papel dc falso oposicionista que
Coube ao bando dirigente do
PTB, com Getúlio.,todo" tempo
calado em seu latifúndio, e aos
aventureiros do PS^jreòm Ade-

• 4 ¦ "»¦•!¦¦». m;\' l*
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PASSAKDO o governo

municipal uo novo prepos-
to do Catete, o yen. Men-
des de Morais declarou em
seu discurso: Ws cariocas
terão, dc hoje em diante,
um governante ¦ ã altura
de suas aspifacSes a de
suas neccsvidailé&iVt'"

De hoje em dimwl Ver-
ãaâsiro cm rtlaygpao pas-
sado, o ex-prçfoitp se mos-
tra excesivamen-tè otiinis-
ta quanto a seu sucessor,
também imposto aos cario-
cas por um regime que
teme as forças populares
e rouba a uutonomia ao
mais importante munici-
pio do Brasil. Isso quer
dner que ele sai como en-
trou: sem afinidade com o
Distrito Federal, incapaz
do compreender ai aspira-
ções e atinar com as ne-
cessidades dos-cariocas.

A oratória <le despedida
repetiu os lumtrÜsXcomuns
dc outras falações, e bateu
o record dos elogios cm
boca própria. Uma pessôa entre um milhão o tro-
zentos mil habitantes da '
cidade está convencida de •
que nunca houve, antes, ,
mm prefeito como esse. E
essa pessoa singularíssi '
ma ê a Giláa careca, tão •
incrível quanto a, própria ,
girafa dc sua adoração.
E' o cbiçp. Bi o /maior. 

'
Imaginem a resjionsabi- '.

liâade que ?ic,?a (nobre os i• ombros ão outrm de hoje .
em diante.:. ¦ . -.. -. '¦

© ¦-'¦•¦ i
Mas se ha (lucni oponha <|

duvidas à sua behcmcrên-
cia, cie truta de alinhar 

'
estas cifras que refletem
um dos aspectos princi-
pais de sua f/èstâo': ao as-
sumir o cargo de prefeito,
o general ilustre, herói da
batalha das Favelas, en-
controu uma arrecadação
municipal de um-bilhão,
Ifil milrões de crn.veiros.
Um uno dépoiS affecadava
mais soo milhõestfeni 1000
chegou n ar,v.::ccli':iln cou-
ro e valiUp àtí- povo dois
bilhões e !'¦¦:> ftiVMes, e
«ai agora doíih-iâb k:i or-
comento (;i/;: tít.r.;di-i'. r
população i.-:í iràyhffliôen
c SOO milhCísH- - ¦

mar avançando nos cofres ' deSão Paulo, enquanto os comu-
instas, únicos o verdadeiros opo.
sicionistas, enfrentavam o ter-
ror, denunciando a política de
guerra, de negociatas o de sub-
missão ao imperialismo ianque
das classes dominantes.

Conciente de que Getúlio e
os tubarões que o cercam, isto
é, as classes dominantes de quefaz parte a UDN, não resolve-
rão os problemas nacionais,
Odilon propõe que seu partidovenha a explorar a ilusão do
povo que Getúlio explorou paraobter «a fácil conquista da pre-ferência dos descontentes».

Enganam-se porém Odilon e
seus sócios de convenção, se es-
peram que as massas ainda re-
novem suas esperanças em
quaisquer homens ou partidosdas classes dominantes. 0 pró-
prio Getúlio, que aí está sen-
tindo apertar-se o cerco dos
trabalhadores, é um exemplo de
que não há mais campo de ma-
nobra para falsos oposicionistas.

Os dilemas da paz ou da
.fuerra, da colonização ou da in.
dependência nacional, da misé-
ria dos latifúndios ou da revo-
lução democrático-popular, são
tão prementes e exigem um pro-nunciamento tão decisivo, quenenhum falso oposicionistas po-dera desviar o cursp revolucio-
nário das lutas que se avizinham
e se desenvolverão, sob o ban-
deira da. Frente Democrática deLibertação Nacional e sob o co-mando de Luiz Carlos Prestes, j

(Correspon
dencla especial' — Via áerea)
Por motivo da grandiosa gio-ve geral de Barcelona, des-
tacadas figuras representati-
vas de diversas tendências
da democracia espanhola, di-
vulgaram um vigorosu ,.tApe-
Io à unidade pela Ropúbllca
e pela salvação da Espanha».

A sucessão de greves e de-
monstracOes de altivo pro-testo do povo espanhol con-
tra a política de guerra e fo-
me do bandido Franco de-
ram maior importância a es-
se manifesto cujo texto é o
seguinte:

«Espanhóis!
O povo Barcelonense, ao

erguer-se contra o regime de
Franco, contra a fome e-o pe-rlgo de guerra, falou ern no-
me de todos os espanhóis.
Barcelona demonstrou que è

possível derrubada a tirania
franquista e reconquistar a
Republica, se o povo unir su-
as forças por cima de diver-
gencias políticas e sociais.

Nós representantes de dl-versas tendências da demo-
cracia espanhola, considera-
mos nosso dever, nestas ho-ras graves, dirigir este apê-
Io à unidade pela República
e pela salvação da Espanha.

xao
.... da Espanha —„.„...„„.
luta unida pela libertação da páiria — Barcelona foi

As pe^naBdad^mais rèp^niaiivas da Espanha conclamam o povo a^ôslWalnadcras à
paris, àbrii - (c™„„- n,-,,-,^  ". — — apenas o começo '

Dirigimo-nos aos espanhóis
que sofrem diretamente o lu-
go franquista, convidando-os
a unirem-se a onde quer quese encontrem, cidades o ai-delas, universidades e quar-teis, a coordenar sua ativi-dade e seguir o exemplo deBarcelona. Convidamo-los aprestar ativa solidariedade
aos heróicos lutadores catalã-es.

Dlrlgimo-nos aos espnnho-is que se encontram no exí-üo, aos órgãos e pessoasresponsáveis dos partidos eInstituições da República,conelamando-os a escutaremo clamor do nosso povo oprl-mído, que nos dá b exemploe nos exige superarmos di-vergencias e divisões, paracriar uma frente còmumcon-
?..,? franquismo e pela Re-

publica.
O poderoso éco que desper-tou em todos os paises oges-to do povo catalão demonstra

que o mundo, democrático es-ta com nossa causa, e quepodemos contar com sua aju-

A luta não terminou! Bar-
celoha é apenas o começo. A
continuação da luta unida
dos patriotas e democratas
espanhóis . será a
morte do franquismo
e a libertação da Espanha».
Assinam a proclamaçãd. per-tonalidades das ma.ls diver-

sas tendências políticas) mui-
tas das quais mundialmente
conhecidas por sua atividade
pela libertação da Espanha,
tais como: Dr. Jdsé Girai, ex-!
presidente do Conselho de
Ministros, membro do bureaú
do Conselho Mundial da Paz;
Dolores Ibarruri, secretario
Geral do Partido Comunista
da Espanha, vice-presidente

FABIOLA

RETRATOS

Para Todos os Fins
RUA SENADOR DANTAS

35 - 1* ANDAR

APELO DO
Conselho Mundial da Paz

ATENDENDO às aspirações de milhões de homens do mun-
do inteiro qualquer que seja sua opinião aôbre as causas que en-
gendram os perigos de guerra mundial;

PARA consolidar a paz e garantir a segurança internacional:
RECLAMAMOS a conclusão de um pacto de paz entre ascinco grandes potências: Estados Unidos da América, União

Soviética, República Popular da China, Grã-Bretanha e França.
CONSIDERAMOS a negativa do Governo de qualquer das

grandes potências a reunir-se para concluir esse pacto do paz,como evidencia de desígnios/agressivos por parte desse GovernoFAZEMOS um apelo a todas as nações amantes da pazpara que apoiem a exigência de um pacto de paz aberto a todosos Estados.
COLOCAMOS nossas assinaturas ao pé deste Anêlo e con-

tíÍvÓntaaiSôdÀ# t0d°8 °S •h0mens e » todas as mu „eCre de
São da palr 

a t0daS aS or*™ões «• aspiram à consolida

CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Avenida Gomes Freire, 275, (antigo 35) - Ruado Rezende, 66-B. Em frente ao Hotel Men de Sá

Preparativos para o 
~~

Festival da Juventude
do Estado do Rio

A esperada festa de 1.° de Maio — Resultados
do Concurso da Rainha - Sagraram-se cam- (

peões o Juventude A. C. e o Triângulo F. C.
PaSÍ7a°SZnÍrI0S?r dataS ao ambicionado tituloparativos da mocidade flu- apresentam a seeulnte colominense para o 1.' Festival cação- *«""» colo-
Brasileiro da Juventude. Pri- tf) sta Maria Rosa waj„meiramente, os jovens do Es- berg! 1*563 votos; T')™"/

das Cortes; Mancol Marquez,
ox-defid,ido-áfa,ojildade de Me-
diciiia .de.Madrld; Angel Ga-
laraa, efe-Jrniniétro da Repu-
blica; Vicente Uribe, ex-mi-
nlstro da.República; Saiitla-
go Carrillü,'-ex-ministro da¦RepübHcáPf] José Moix, ex-mi-
nistro da República; Francls-
co Ariton, comissário da De-
íesa de Madrid; Antônio Mi-
je, Francisco Lopez Hoico-
chea. deputado às Cortes; ge-neral Enrique Lister; Wen-
ceslao Roces, ex-sub-secreta-
rio de Instrução Publica; Ma-
noel Sanehes Arcas, ex-sub-
secretario de -Propaganda,
membro" do • Conselho Mundi-
ai da Paz; general Juan Mo-
desto; escritor José Bergamin
membro do Conselho Mundi-
ai da Paz; poetas Rafael Al-berti e Leon Felipe; Aurélio
Lopes- -Maio, deputado; Edu;ardo Ortega y Gasset, advo-
gado; Leandro Carro, deputa
do, ex-Conselheiro do gover-no de Euzkadi; Francisco
Azorln, arquiteto; Irene Fal-con, secretaria geral da Uni-ão das Mulheres Espanholas;
jornalista Jesus Izcaray; Da-niel Anguiano, dirigente sin-dic-al; Luiz Fernandes, gene-ral de guerrelheiros; José M.Gallego, antigo dirigente daCNT, e muitos outros.
Continuam chegando novasadesões' a este apelo quemarca o inicio de mais pode-rosas lutas do povo e dos tra-balhadores espanhóis peladerrubada do franquismo.

NOTA INTERNACIONAL

A Ofensiva Coreana e Chinesa

NAO PAGUE LUXO

SAPATOS
PAHA HOMENS B SENHORAS

A PREÇOS«POPULARES

sapataria
:::Jííbeiro

* CASA UO TBABAI.HADOK

8UA BVElfUS AUEu, SK

O próprio substituto de Mac. Artliúr, ;;ene;-al Kicl/iv.ay,
declara que a batalha iniciada na Coréia ctmv v. o'iv\<v.\s.fão:
Exército Popular Coreano e dos volunlúriou chlnescH pode
ser decisiva. Rompida a frente imperialista' no setor central
ò noutros pontos, um grande movimento envolvente ap.íisça-
cercar as tropas intervencionisías no centro dá, ppiifciscia.''
Grandes grupos de elementos coreanos o çliiniT.r:: ]:'. estão,
operando na retaguarda dos americanos. Em' mdrf. í!ç.[.uni 

'

ponto, segundo os despaciiow, liá formações íhTmigájçêSca-
das. Repetem-se as correrias com que se têm íllsíinijuicló os
americanos na Coréia. Um telegrama diz que oiitcn" já. não
havia forças imperialistas ao norte do paralelo Í)H, méiio»,
naturalmente, os grupos jnitnijrqa csrer.dos e candènà:!:fl ii
rendição ou ao aniquiiameuto.

Apezar da escassez de informações, n':?:wio cjtie a nova
ofensiva é dirigida de acwJoi com òs principios çlp^âícpb da
estratégia revolucioná:ia, tj;io se adapta a iSitcB^Õw novas-o
aperfeiçoa inteligentemente' aa melhores experiências da ar-
te núlitar. O Exército Popular e os voluntários chineses apli-
cam magistralmente a regra do flanqucamenío e do cerco
estratégicos. Atacam as linhas inimigas através de vários
pontos, escolhendo, para os seus atacvies, não .apenas um
ponto, no élo mais fraco da cadeia, o sim dois, três, quatro c
mais pontos, onde formam brechas e se infiltram, aprovei-' tando os êxitos iniciais com impstuoüidade admirável. Assim,
estabelecendo ruturas em diversos setores da linha inimiga, •
criam para o adversário não apenas um, mas diversos pontoscríticos, o que torna mais difícil o emprego de suas reservas
para socorrer as unidades qne se encontrem em situarão de- ¦
sçspcradora. Outra cancterMica da estratégia revolnrtoná- ,ria dos generais coreanos e chineses é a abundante dotação dcartilharia e o seu emprego de um* forma audaciaia. Òs co-reanoae chineses empregam a artilharia, que Stalin costumachamar de Deusa da Giien* através de concentrações com-
pactas. Tirai do emprego rinasi-o do canhão um esplêndidorendimento, com a mesma hahilidade pvo começou a tornarcelebre o jovem comandante de bateria Napoleão Bonáparte.
Renchm ao canhão o tributo de honra que já lhe prestavaMutuarei em seu livro «A Arte da Guerra», onde aponta aartilharia — meio de destruirão de castelos; fortalezas e de-mais bastiões feudais baseados na estática — como arma es-
& !TteJlpada à estwtégia dinâmica, à combinarão cn-genhoia do fogo com o movimento.

nnu?rret*m 
¦J8uP«rÍori^e estratégica do Exército Po-pular Coreano e dos Voluntários cl.ineses tem sua origem na£mSÜE?£pW,*t5 no apoio de magaa-Esses ner6ic<>s

contra L. Z^ -reS ^ 
eBtr.até«'M revolucionária lutam

nr«D»rflr tT. 
a° cístra,,Eelra Pérfida c meticulosamente

Fosteí D^il^ i «M 
C°ntí*- UI5a gUerra 8UP«visionada por

M»^,m l? Ph *m.ba,.xado«- an;ericano na Coréia do Sul,
«ÍL-..I i"traVÍS de técnicos «"««ares ianques, guerra de
&5& 

tom.*lm*B • lo«o « ««Ruir também cora" nfantest.anJuwi?s.e "^^T?" «"Quês. Os coreanos do norte, ,5

i

con-' ii™ liberdade e exnerimeitrdo a alegria-do trabalhe

pátria? ' 
lbrdnde e • in^uendencia de sua

TJm povo assim é invencível.

injusta essa guerra extraordinariamente mpo„„Iar ™foi imposta o por isso cumprem seu -a^TMX. qne lhes I

Adotado por unanimidade pelo Con-
selho Mundial da Paz durante sua
reunião de Berlim em 25 de Feve-
rciro dc 1951.

(a) O Presidenta

P. Joliot-Curie
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COMPRAM-SE ROUPAS USADAS E
DE HOMENS

Tel. 22-1683
Paga-se o juslo valor

tado do Rio farão realizar um
Festival da Juventude Flumi-
nense, com os concursos pró-
prios, e os vencedores das
competições participarão do
certame nacional.

Como parte do programa de
realizações preliminares, fí-
gura uma grande festa, a se
realizar no próximo 1.» de
Maio, na Fazenda da Viga,
em Nova Iguaçu. Há enorme
expectativa em torno da es-
perada festa, que constará de
um angu à bahlana, um
animado baile c um «hov»
de que participarão diversos
artistas jovens. Um grandefestival esportivo terá lugar
na ocasião, com o concurso
de diversos clubes juvenis,entidades de grande popula-ridade no vizinho Estado. '

NOVAS APURAÇÕES
A RAINHA

PARA

O Concurso para a Rainha
do Festival da Juventude
.prossegue em meio a grande ,.„iai„animação. De acordo com as clube*ultimas apurações, as candi-

flÍPIfl li» I
-IR

DOENÇAS E OPERA-
COES DOS OLHOS

CONSULTóRIOi
R. 15 de Novembro, 134
— Telefone 6937 ~-

Ligia Nunes, 2.116 votos; 3.')
Srta. Marlene Varela, 1.667
votos; 4.') Míriam Santos,
1.304 votos; 5.') Srta. Walmi-
ra Braga, 479 votos; 6.') Srta.
Ivone Guida, 100 votos.

Na próxima segunda-feira,
dia 28, será processada nova
apuração, à Av. Almirante
Barroso 97, 12.» andar, oca-
sião em que se realizará uma
audição de músicas popula-res de vários países. A entra-
da será feita mediante a
apresentação de cinco votos
para o concurso da Rainha doFestival. J,

TORNEIO ESPORTIVO *

Realizou-se o pimeiro tor-
neio esportivo, preliminar pa-ra os grandes jogos a serem
levados a efeito durante o 1»Festival Brasileiro da Juven-
tude. Sagrou-se campeão otime do Juventude A." C„ doMorro da Catalunha, e vice-
campeão o Triângulo F. C.Foram entregues aos citados
clubes, na sede da Comissão
Organizadora do Festival, asrespectivas taças oferecidas í
pela Comissão Esportiva, en-'l
carregada da realização dos!
jogos do Festival.

maneira formal, sem fÍTa XZ^TZ^ " ™*
E uma tropa assim está condenada à derroU.
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de saI!?ue'.nrj'>*. «"arro. etc. Punção lombar e f: SSSSt^0 prw6ce d8 graWdês <re»^« |
!' .:4Íannaadra t^T/^"^'^ * íTabo,elr° da Baia»a> ~ I•' ini. • . J 403 ~ Telefone: 42-8880. í
I ,;*"»««• «to « às 19 horas. Aos sábado, até 15 horas, f

POCES, BALAS E CONFEITOS

AT R A V É S
DG BRASIL

Aoeiternrse encomendas para fesfas, casamentos.
BS8 Serviços de cosinha, medíantepaga-mento de diana. Rua da Misericórdia, 71 sob. NAIR

Cimento NACIONAL E
ESTRANGEIRO

v%AVARIA «REENSACADO»

TA*^0\X%l^Hm MADEIRAS,
\ TACOS e MATERIAL DE CONSTRUÇÃO

EM GERAL, PELOS MELHORES
PREÇOS DA PRAÇA

REAL - 22-2233, 52-0606 e 52-4084Av. Churchill. 941Í.O and. S. 1.104 - dasi 7 ás 2l horas ——>  / as £\ non-f...^ - - ,t, g 
- . . , 
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Soòrado

(Çontmuaçáo)
Na carta de Andrei Degtia-

ioüiio, rude e simples como
dc niesniü; havia um papelzi-nho coberto de letra miúda e
floroadã, cheia de pontos deexclamação: /

«Camarada tenente! Por queniio cumpriu sua palavra!!-
No regimento você é recorda-
Mo lrequentcmente e, palavra,;íó se tala de você. Há pouco o
paniaradá, chefe do regimento
dizia no refeitório: Alexei Me-
resiev, Ossç sim, 6 que 6
Dom!!! Você bem sábê que filo
3í se refere assim ¦ aos molho-
res!!! Volte com a maior bre-
yiúaçlé possível, você é espe-
rádo aqui!!! Liolia, a alta; do
leíeitório, pede-me para dizer
que a . vocú ela servirá sem
iliseussâo três rações, mesmo
que por isso a mandem embó-ra. Mas, francamente, vocêfez muito mal em nao cumprir
sua palavra!!! Escreveu a ou-troa, mas a mim, nem unia le-Ira. Isto me ofendeu muito e
por isso nao lhe1 escrevo umacarta a parte. Por favor, es-creva-me em carta separada
e diga-me como vive e' como
se encontra!.. .;>

No fim daquele bilhete di-
vertido, vinha a assinatura: «O
savgrento nietcorolõsico-;>. Me-

Romance de BORIS POLEVOI
resiev sorriu, mas seu
caiu na frase: «Volte
breve possível, você é
do aquH!
blinhada

pensas, estou

olhar
o niais
espera-

!» :_ qUe estava su_
na carta. Alexei, so-ergueu-se no leito, e, com o arde quem remexe nos bolsos, aodar-se conta de que perdeuum documento importante,

passou convulsivamante a mão
pelo lugar onde estavam os
pás. A mão apalpou o vasio.

E só então Alexei percebeuinteiramente a gravidade do
que perdera. Jamais voltaria
ao regimento, à aviação, ao
front. Nunca mais voltaria a
voar de avião, pelos ares, nem
interviria num combate aéreo,

Jiwico.' Era agora um inváli-do, privado, de sua ocupaçãofavorita, preso a um fUgariuma carga para sua família;era de mais na vida. Aquilo
ja nao tinha remédio,
seria até a morte.

assim

Após
Alexei

— 6 _
operação

usas
mus

Compre, de prefe-rência, na Fabrica
Santa Barbara.

Rua da Constitui-
ção, 10.

ocorreu ao mais terrível que po-de acontecer em casos seihelhantes: fechou-se em si mes-mo. Não se queixava, não cho-rava, nao-se irritava. Limita-
va-se a calar.

Ficava imóvel, dias inteiros,
de boca para cima, olhando
invariavelmente a mesma gre-ta tortuosa que havia no teto.
Quando os . camaradas lhe di-rigiam a palavra, respondia —
e com freqüência atrazado —
vsim, não», voltando a encer-
rar-se em seu mutismo e a fi-xar os olhos na escura gretado estuque, como se se tratas-
se de um hieroglifo, de cuja
decifraçâo dependia a sua sal-
vação. Obedecia todas as pres-crições médicas, tomava asreceitas,. comia indolentemen-
te, sem apetite, e voltava à•nesma posição do boca
cima. para

-- Ei! barbudo! Em que pen-
I ü!ls? — 8Titava-lho o Comissa-
I rio.

Alexei» virava a cabeça, comunia expressão ausente
Em que

perguntando?
Em nada.

Certa ocasião, Vasili Vasiliè-vich entrou na sala e pergun-

Como está passando, ras-tejador? Como se sente? Vocêé um herói, um legítimo' he-roí,, nem gemeu. Só agora, ir-mão, acredito que você se ar-rastou durante dezoito dias, fu-
gindo dos alemães. Já vi, naminha vida, mais pessoas do
que as batatas que você comeu,
mas nunca tive ocasião de ope-rar ninguém ,:omo você. — O
professor esfregou as mãosescamosas e vermelhas, com
as unhas corroídas pelo desin-
fetante. — Por'que você se
aborrece? Recebe elogios e seaborrece. Sou tenente gene-ral do Corpo de Saúde c orde-
no-lhe què sorria!

Alexei entreabi-iu penosa-mente os lábios em um sorriso
inexpressivo, pensando: <:Vale-
ria a pena arrastar-me se sou-
besse que tudo acabaria des-
sa maneira? Eu tinha três
balas na pistola.. .:>.

O Comissário leu uma re-
portagem sobre um interes-
gante combate aéreo. Seis ca-
ças nossos haviam travado
combate contra vinte e dois'
aviões alemães e derrubaram 8
aparelhos inimigos, perdendo
um sóv O Comissário teceu tais
elogios àquela reportagem que
parecia qüe. em veu de avia-

dores desconhecidos, se trata-
vai de „.seus próprios compa-
nhéiros. Até Kukushkin seoxçitou com a discussão, pro-ouran<3fi. imaginar como se de-senrp.iara tudo aquilo. Escu-
tandoros,. pensava Alexei!

«Homens felizes! Voam,
combatem, e éu, nunca mais
poderei -pilotar um avião».

Os'comunicados de guerraeram.cadarvez mais' lacônicos
i'udo-t fazia'supor que, na re-taguarda <Jp Exercito Verme-
lho;'*.çbntrá1a-se um punho po-derosd,,. disposto a vibrar novo
golpe, O Comissário e Stepanívahüvicii discutiam acalaro-
radamente onde assestariam
aquele golpe, e o que êle pre-sagiava para os alemães. Ha-
via- bem pouco tempo, Alexei
era ò .primeiro naquelas con-
versas. Agora procurava nãoouvi-las.. -Pressentia também
a imhiência de acontecimentos,

PREFIRA

Clfilicéa
" 100% PURO B

100% GOSTOSO

distribuidores dos Afamados'
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sentia a proximidade de gi-gantescos combates, possível-mente decisivos. Mas a idéiade que seus camaradas, parti-«panam daquilo, inclusive
com toda probabilidade, Kuk-ushkin, que se restabelecia ra-
pidamente — enquanto êle,
Alexei, vegetarla na retaguar-
da, com o seu caso que era ir-remediavel, era-lhe tão amar-
ga que, quando o Comissário
lia o lornal ou começava a fa-lar sobre a guerra, ele cobria
a cabeça com o cobertor, afun-dando o rosto no travesseiro
para não ver nem ouvir. Nãosabia porque, mas não lhe saíada mente a frase: «Quem nas-
ceu para rastejar, não podevoar» (1).

Klavdia Mikailovna trouxe
uns raminhos de salgueiro qüe,não se sabia como nem de'onde, vieram parar naquele se-vero Moscou em pê de guer-ra, eriçado de barricadas. Co-
locou um raminho na mesa de
cabeceira de cada um dos fe-
ridos. Daqueles pequenos . ra
mos vermelhos com peludasbolinhas brancas emanava tal
perfume, que era como se n
própria primavera tive.ise irrompido na sala quarenta e
dois. Naquele dia, tndos esta-
vam excitados e alegres Atf
o silencioso tanoulsta murmu-
:-ou algumas palavras por bai-
xo das staduras.

NAVIO ABACAXI

Impede a atracação no caisde Mucuripe, no' Ceará, âcarcassa do navio iugoslavo
«Kosmaj». Sua descarga, feita
por meio de alvarengas, au.
menta em 90 cruzeiros o pre.co das mercadorias Importadas,
Imediatamente, os comercian-
tes aumentaram os preços,cobrando assim, ao consumi-
dor, o acréscimo de despesa
provocado pelo sinistro ma.
rítimo.

CARESTIA

Os panificadores e açou-
gueiros de Belo Horizonte, co-
mo que agindo de comum
acordo reivindicando aumento
dos .oreços do pão, e dá car»
ne. Ao mesmo tempo, a co-
missão local, de preços pre-tende legalizar o cambio ne-
gro da lenha, aumentando o
preço de 75 nara 90 cruzeiros
o metro cúbico...",.,'.

CONTRA A GUERRA

A Cruzada Humanitária
Pela Proibição das Armas
Atômicas de São Paulo lan-
çou uma nrorlamação ao po-
vo, convidando-o a assinar o
apelo do Conselho Mundiai da
Paz, que preconiza a assina-
tura de um pacto de paz en.
tre as cinco grandes poten.
cias. ¦ -* ¦ ¦•¦

? GREVE

Declararam-se em greve os
alunos do Instituto Caetano
Campos, em São Paulo, pro-
testando contra o fechamento
do Centro Acadêmico Caetano-
de Campos e do Grêmio 2 do
Agosto.

»eis de
Casamento

Certidões, impostos mu-
nicipais e federais, Car
feiras de Identidade e
Profissionais. Procure b
ALIPIO GONÇALVES
Rapidez tr pontualidade

RUA D. MANOEL, 18
Fundos - TeL 42.3309

(1) _ Frase da narrativa
Máximo Gorki «À Canção
Falcao:>. ¦— (N. ao T.j

Seja Sócio do
m a i p

JOSP OOMES
ALFAIATE

Rua Bcnvc'i-':Uiro.'->3
1.°- S, 1 ¦ • Tel- 4-3-0092
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Jof um Pacto ae i Paz
IMPRENSA POPULAR
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TRATA-SE DE IMPÉHI1
Que o Murilo se Incendeie

Pagina 3
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O êxito da campanha de assinaturas por um pacto de paz entre as cinco grandes potências contribuirá para resolver todos os problemas
atuais — Assinar o Apelo nao significa tomar partido por este ou aquele governo

Podeis fazer os membros-de; ver exposto ás razões do pae-NAO..E' NECESSÁRIO.'AN-
TES ACERTAR OS PROBLE-

. MAS MAIS PREMENTES?•
As ações nos diversos; pia-

nos nâo se opõem, mas sra
conjugam; todas se ligam em
fr.ce da campanha geral por
um Pacto de Paz.

£". preciso, certamente, ex-'tinguir os primeiros focos do
incêndio, evitar que eles se
estendam' ou que outros sur-
jani. Mas, • acima de tudo,
trata-se dé impedir que o
mundo inteiro se incendeie. .

A torça cista nova campa-
áiíá por um Pacto de Pa:: re-
side en que, sem prejuízo
d?s ações necessárias para a
y;!ução. pacifica dos proble-
iras alemão a japonês e da
sixrra ún Coréia, etc. ela
Vsri,lc ás'.-. preocupações de
todo o mundo e suscita unia
.icSo comum.-

O êxito.., desta, pámpànna
geral contribuirá p:ira resol-
ver todos Çstes problemas.

A^uns.. parai Justilicar sua
politica de força na Cojróia,
si>a recusa c>m interditar a
•".rmu atômica ou de reduzir
ret's aimamentos, pretendem
que Isso éSjtüevidÓ ao falo de
eme o problema geral não es-
lá resolvi do.: "v

Ilofe ihc.s.é •' publicamente
ofrtfí.-ioa á.flporumidadí?, sob
pena de se tornaiom culpa-
dos, de encontrar a solução.

IWÒ1 E' JUSTO AKMAR-SE
PARA EVITAR DE SER ATA-
CAÍDO? •

Ti' o paradoxo bem cbnlie-
otdo: ..-Se qtierçs a paz. prepn.-.ra-te para a.guerrai. Mas, es'
te velho actégip latino — Si
vis pacem, para bellum — nâo
é senão um sofisma do guer-
rciros,

/KocuCso da. (estória viu-se
íi qué ele conduz. Coímcce-sc
o abominável Jogo. Um se ar-
ma pretendendo'que o outro
é forte t? ameaçador. O outro
inquieto, arma-se ainda ma.s.
Cada qual ultrapassa o ou-i
tro. E' a corrida louca aos rir-
msmerilos. E quando o íriun-
do, es!á ' transformado num
paiol, uma faísca é basían-
te. E' a catástrbfc".

A ameaça,., do,, vizinho não
è ínu.iUis..,yçz'és/..i-iiavS qiir;--um
prete.xtò de ,t[ú-j se serve o
agressor para armar-se a fim
de. atacar;. 7.,'..'

As censuras que lhe são
faltas'de Sé rearmai com ex-
L-.SSO responde:

Hr-'£È! para me defender.
As; propostas do dosorrria-

..i.mtti, objeta. ••
— Quem prova que o de-

.•i;.-i,í.ar.,;nto se fará dos dois
lados?

. O poritó T da Mensagem do
li COTígrofeii2¥'*ròNÚ. t£artó

da Paz- propõe que ° desar-
mamenlo a? faça não somen-
te sobre as armas declaradas,

^mas lambem sobre as supôs-
tas, cqm toda possibilidade
{le controle internacional.

Que este principio seja pro-
posto a todos os governos ê
Se verá quem o aceita e quem
o recusa.

Mas, atualmente, o tempo
urge. E' 'preciso 

que todo
mundo aja rapidamente para
evitar a gucira. mesmo que
as -opiniões divirj.tm sobre
as causas.

Mesmo naqueles que, até
agora, aceitaram o superar-
mamenío.como ..unia quantia
deplorav.l fnciju necessária,
contra o .perigo dè ágressapij
existe no' funao uni desejo de
manter n paz,

E' por isso que 0 Apelo di-
rlgé-se aos milhões du ho-
mens do inundo inteiro,
'-.qualquer que seja o julga-
mento que façam sobre as
causas qu(> engendram os p*J-
rigos de guerra- mundial!».
rORQUK ESTA CAMPANHA

TERÁ' RESULTADOS MAIO-
RES QUU AS rniXEDEIíTESV

A primeira vazão é que o
objetivo é mais vasto. A for-
ça do Movimento da Paz no
mundo permito, hoje, não so-
mente formular palavras de
ordem de rcdtiúáq dos arma-
mentos, de paraliznr as agres-
soes, mais a exigência do
pstáKtílècirnento - duma Paz
estável e garantida.

Este Apelo atende vertia-
dêiramentc ás aspirações do
miliiôrs de homens e mulhe-
res do mundo inteiro.

A sogunda razão, é qüe as
energias e as boas vontades
empçiihádRS desde o começo
üest.a campanha para assògil-
rar-lhe o sucesso são incom-
riàfáyelrrionie mais numerosas
c maiores quo ao começar a
campanha de Estocolmo, que,
não obstante, permitiu íou-
nir melo líilhâo do assinatu-
ra.s em alguns meses.

' Centenas o'e 'milhões de ho-
mens u inulliqrcs reunidos
nas campanhas precedentes
ajudarão por nua vez. outros
milhões a Obníyrçcndô-la o a
só pronunciar.

Enfim, os próprios aconlo-
clmcrítos coutribi irão para
mostrar, às populnçc-js' a rea-
Jic.H.ile"do orrl'"o Cs gue-ra; a
urgência e a. eficácia • da
ação da Paz.

PODÉ-SE, DEvl-SÉ ÀSSI-
NAR EÍ TODE-iiEvAlííDA, FA--
ZER MUITO MAIS-

Assinar o ApcJ.o do Conse-
lho Mundial . 

'haó 
significa

lo.nar partido -por este ou
aquele gqVórnorS más pedir a
to (o,1; êdl is governes qi;e se
íçúr.aríi para ?ç.s'ia'bê!écer imi
pacto i'e purj.- que ponha fim.
á corrida pára a giicrra* >

E' prcclso, a;„,todo custq,,
abandonar- as .-suspeitas e
criar um clima 'de1-paz, ...

Que os homens i^e bo von-
tade exijam ¦ que fSc prepare'a paz e nao a guerra^ ¦<¦ ..

SE QUERES AM.%'','.PJik-
para A paz! „'.;:'•;?:.';' -¦ .

E' uma import^iilè^çsRph-
sabllidade . flue p.qsa. i.sôbre
cada um de nós. JJoje,.temos
u possibilidade ; de»;. acabar
com a desumaií.i_ (radlçiíò'
dos armamentos ¦ •'dèsetifrb.á-
dos cdá guerra./j. ,,;, <,,_,' 

':'•

A paz ,iô, a paz antvs.í.detu-
do, Não se associar, u». um tal
apelo é arrebatar umaníorçaa
paz, e a paz tem npccssídá-
de tanto das pequtors.Awmo,
.' ; grandes íôrçaá^.í.YO-y.',;

Uma assinatura ©igé 
"des-

te Apelo não si^ífícM. afob-
I utáriièníá, aprovaV '; tàí'- oú'
qual doutrina. E" J£^MmWé's';afirmação de unia TontaNíe iíer
evitar a", guerra, ."pedindo &'
rsunião dos governòíj'' para
estabelecer um PaciçTdé, PÍaz.

Pode-se íazer majs;(j.ue:.à!s-
sinar. Pode-se espalhar'- a
idéia de um Pacto de, Pafcptjr-
todos os meios pbssiyeis, U.Ú-.
iizaudo todas as iniciativas
c todas a.s boas vpntaPSS:-
reuniões, assembléias oU<,Sim-.
pies palestras, difvjsãa^e
volantes, folhetos,' "cartazes
inúmeras outras ifíaiiiíesta-
ções.

Trata-se, hojo, da; 
"Vida 

e
da felicidade' de nossos fl-
íhos, (ic todas as crlançasdb
mundo, da preservaçã.p de
ilido que nos é querido. Úiria
ação comum e possantoijnos

, proporciona. a possibilidade
de ajudar a. . estabelecer a
Paz no mundo'.' Ninguém po-
de se recusar. Tudo deve ser
posto èm ,áçao.

FORMAS DE APROVAÇÃO
Tal \icomo solicita o Apelo',

do Conselho Mundial, 'deyels
simplesmente assiná-lo.

Podeis, também, . juntar
.lima, declaração.

vossa família, vossos paren
tes, vqssos amigos, vossos vi-'
zihhos> vossos companheiros
de "trabalho assiná-lo. .

Melhor ainda, ppdeis' por,'
vossa própria iniciativa ou;
tcorn a juda de um comitê de
paz local, organizar uma reu-
nião, ua qual, depois de ha-;

to de"p#z, será estabelecida
uma discussão para n apro-,
vaçãò'^êstè ápélo. Deste ato
lavra-se,'^í^ma pequena ata

, mencionando'.a localidade, a
data e ò.número de pessoas
presentes.. Ò presidente e os
membros,..'.fla'¦ mesa assinarão
e, em sègülüa, todos os assls-
tentes qué'o desejarem,.

OBRASítfORUm
pacto of mi

A' vencia em iocÍa|;às
bancas o nove numero iíè

i J\ I\ -TjL

Ildylsta de combate da li-
tcí-stura da vanguarda- .¦ •

DESTACANDO-SE:. . ¦ , .,
toaria da prisüot-, imi'bç<

lís.iimo c cm o ci o na n.t.e
documento humano ;aw,-&.dJii
EniRt/riuielniann,,,,. i^aiSÍ

. — S.lriv Homero, critico
{•#£ AStroJildo Pereira. 'i-W-ií-'

l' —Siihmldt, nieréaipfi^jtfí' morte — M:iacir Werncck
Castro • ieiffl—Um romancista!wfâtiigç
do Brasil — -Torgc Amado

1 -- ' Unia tarefa-'d'è';iiejf'ní
— Floriano Gonsajyéá)*S«n.*'.'

] —Cronlcr.s do AlMro^o-' rpyra e Kljydio Squéff
—..Retrato da S,ih;iv,..Jijr

mero, por ¦ Cândido 'Mii-t.liiijri

De Maio
O Terror e a
Um rápido balanço entre as promessas e as realizações de Vargas —
Sjiuação da classe operária ¦—¦ Sala rios miseráveis --Falta de li-
p; berdade sindical — O manifesto da Fw S. M.

ánf
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Estamos às vóspers de muis
um 1.» de Maio. Esse, agora,

•.com Vargas outra vez iio:poder,
o. jrjue significa um 1.» de Maio
noni as mesmas características
do Estado Novo.. Os preparati-
y.i)"s, aliás, que vêm sendo feitos
pelo Ministério do Trabalho e
pela Polícia, mostram bem o
caráter dessas manifestações:
paradas demagógicas, às quais
93 trabalhadores são intimados
á comparecer, sob ameaça de
suspensão; teatroó e circos pa-
Va iludlí a tome; homenagens
encomendadas onde são esbanja-
dos os fundos do imposto sindi-
cal; policialismo e terror con-
tra as comemorações não ofi-
ciais, isto é, aquelas qv.u real-
mei.te são ofetuiuliis pelos tra-
balhadores e exprimem o seu
desejo do melhores condições de
vida o de trabalho, contra a fo-
ms, pela paz c pula independên-
cia de nossa pátria, hoje, mais
dó que nunca, ameaçada de
completa colonização pelos im-
pevialistas ianques.
PAIiAYUAS E ATO*

Uni rápido balunçu das rea-
Impões do Vargits nesses pou-
cos meses do governo, oin coii-

/íjonlo com as promessas, feitas"miaíido cniididato,' mostra bem
i.', falsidade das comemorações
oficiais do dia máximo do tra-
balhador.

. Que prometeu Vargas duran-
te sv.a cam punha eleitoral?
Proiitetou melhores salários na-
rn n classe operária, prometeu
liberdade sindical, baixa do eus-
to da vida, falou em paz e em
defesa do nossa indei-endência.

ü que aconteceu, lia voalida-
de, durante esse espãjó dé dois
rneses e meio <lo governo?
Aconteceu que não se fala mais

em aumento de salários: agora O MANIFESTO DA .l<\S.M.
mesmo o Ministro do Trabalho
baixou uma portaria em que

• ¦#.

adia para Setembro a solução do
aumento do salário mínimo. .13
isso sem falar da repressão aos
movimentos grevistas por au-
mento» do salários, como recen-
temente aconteceu com os ope-
rários d». Anglo, cr.i São Paulo,
e com os trabalhadores de Jabo.
atão, em Pernambuco. Quanto
à promessa de liberdade sindi-
cal, o que vemos é a manviten-
ção do infame atestado de ideo-
logia, n negativa à posse dus
diretorias eleitas em diversos
sindicatos, a intervenção direta
o violei.la em todos os assuntos
sindicais por purte do Ministó-
rio do Trabalho e da Polícia,
a não homologação de diversos
pleitos rcalizaUos o a não con-
vocação do outros requeridos
por diversas entidades sindi-
cais. Quanto à baixa do custo
da vida, o que temos visto 6 o
aumento sucessivo da carne; do
feijão; arroz, transporte, banha,
etc, 'etc. c a ameaça de novos
numnntohi, inclusive dos alu-
guóis de casa. E, no que diz
respeito ã paz e à iiidependén-
cia nacional, são recentes as
resoluções da Cimíorência dcí
Chanceleres, or.úe os vendilhões
du pátria, comandados por João
Neves, aprovaram a criação de
um exército continental, com-
posto da juventude das Ainérí-
eus, p- 1 ser imóhúlo na Co-
íCa e uni, outras partes, a ser-
viço dos trustes americanos.
Outra monstruosa roseVàção ó a
que, sob 11 máscara de ajuda
econômica, entrega nossas ri-
quesas minerais e prepara a
inteira colonização di; nossa pá-
tria aos interesses dos magna-
tas ianques.

Diante de tudo isso é que à
Federação' "Sindical Mundial,
analiss :do os problemas dos
países coloniais ó dependentes
da América Latina, conclama os
trabalhadores a se unirem em•irno de ecuu órgãos indepen-
dentes, contra a miséria e a fo-
me, por \im 1.* de Maio de lu-
tr.s contra o terror e a explora-
ção. «A. força da classe opera-
ria — diz osúamíésto da ,t',S.
M. — o do todos os trabalhado-
res, reside na sua unidade. Uni-
dos, barraremos o caminho para
a guerra. Uíiidos, 'eliminaremos
a miséria e V" desemprego, as-
seguraremos melhores condições
de trabalho c de vida ao povolaborioso de todos os países.
Unidos, malograremos os pia-nos dos imperialistas explorado-
res dos povos*

A campanha do assiimlurus uui: um pueto de paz entre as cin-
eo grandes potências, está destinada a otyer'110 Brasil e no mundo
o mesmo grandioso sucesso da campanha ,dp Apelo de Estocolmo,',
c mesmo a supera-la. Se naquela fase da, Jiíta mundial pela paz o
objetivo imediato era a proibição das arritas.atômicas, agora esse
objetivo se amplia ainda mais, a fim de conquistar novos milhões, •
num esforço supremo para impedir a guerra.

A paz é a aspiração máxima dos poyos. Só um» meia dúzia
de indivíduos frenéticos, possuídos pela avidé» do lucro, trabulha
pura mergulhar a humanidade numa nova hecatombe. Milhões e
milhões de simples seres humanos nSo somente se opõem a essacatástrofe, como se mobilizam para impedf,la, pois *a paz não se
espera, a paz conquista-se»,

O II Congresso Mundial úa, Pa*, r^feío «m Varsôvia cmnovembro ultimo, reuniu-se sob o sitmo do Imenso triunfo que fo-iam mais de quinhentos milhões do assinaturas sob o Apelo deEstocolmo. Desse Congresso, onde estiveram' representados 8U
países, nasceu o Conselho Mundial da P«Oub acaba de lançaro Apelo por nm Pacto de Pa*, depois da sua reunião de Berlim, em;fevereiro. A'atual campanha surge e ite desenvolvo .no momento!cm que as forças da agressão tramam rioros golpes, visando es.itender a guerra 11a Ásia e desencadear àguerra mundiaL Maia
que nunca, portanto, se torna necessário quo toda a humanidadeque aspira ser livre o feliz se una, num poderoso movimento, para;barrar o caminho aos agressores. ' ¦'

O povo-brasileiro, como os demais povos, tem na paz o seumaior ideal, porquanto o somente a paü que poderá assegurar os,seus anseios de progresso c de liberdade, de felicidade e bem estar.Por isto o povo brasileiro deu mais de 4 milhões de votos «o Apc-,Io do Estocolmo. Por isso, quando o demngí/go Getúlio Vargas 80apresentou candidato à presidência, ele o fertírocurahdo exploraios sentimentos de paz desses milhSes de braálleiros. Vargas di*zia então, por exemplo, no seu discurso de Si Borja, a 11 de junhos«A vontade doa povos c o instinto dos homens de Estado ainda êcapaz de aproximar ate as nações de ideologias diferentes, para Ômesmo programa de paz e cooperação». ¦.**:*"":"
E não é issu o que pretende o Conselho Bíwuflal da Paz, quan*-do preconiza «.assinatura de um pacto de paz entre os EstadoaUnidos, « Unia» Sovichca, a Grã Bretanha, » Franç» é a ChinaPopular' Entretanto, agora o mesmo Getúlio manda dizer pelosseus heleguins que o Apelo por unt Pacto do Paz é «subversivo».E nao seria desesperar outra coisa do homem quo traiu o Brasila minando os infernes compromissos de Washington, que segue ãrisca n iiutru«pM fluc Truman lho mandou numa carta secreta.'que1 reabra enfim «ma politica do guerra a serviço do imperlaS'

Slas as amplas, massas popular^ icujo ÍSdio sagrado a' guerra'e tao grandequanto o seu amor a unt BrasUHvre o independente!saberão a.amie.jar stta vontade de pa* lançando-se com ardor artnobre trabalho de pr%ar o Apelo por um Pacto do Paz, do as<sna-lo e faze-Jo assinar por todos os brasileiros de boa vontadeat.ug.ndn B ultrapassando o objetivo proposto de cinco Soesde firmas em seu apoio, m vitória dessa campanha em nEpais e no mundo, depende ,m grande parte a viS das 3S&da paz pprque os provoesdores do guerra serão assim mais fX'mente desmascarados o isolados, porquo as massa^11Z £'aprisionadas na rede de mentiras dos propagandistas otômko™.porque será .«rçono resUbekcer-se o entendimento entre u Si'Jntao a paz vencerá a guerra. .brmii íluS°c&

TO 1 W
htótõricaí & tostes a Êtrabsf'ihismos de .Vargas,, ;

Mas nâo fia periga aos òpeA
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Anunc!o-se a possibilidadej rarioa se doixarem iludir" Mes3
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CiU.SE NOcéÒVERNÓ
- ¦• - .INGLÊS

Três' memb'ros do Cuniltô
K::<íi:utiv.o. dd Puvtldo T.-alvr
lli!s':i Inr,lês .a|w;;.vam c. íiÚ;
tv.de (íe';Bèvíín, (|i,ie'reiiunci-
ou A' pasta- do;'--Trabalho eii'>
sinal (ie protesto¦ contra n ar-
inariaiitismo seguido polo 30-
^ern'3 por imposição do;í Ks-
taíios Unidos n nue está lo-
\-.iiir.lo a Inglaterra à- ruinu.

TlKDIDAâ.DK G.tíÉRRA
O Con -y-csHo doa EstadOís

Cnídó-s íiproyoti hoje a pror-
rej^ko do/ l"% po de sevvigo

1 lilUa,-, que.assim passou de
pi. pra 2'i ,,meses. Ao masmo
jçmyoj khúricipü-í.è 'cni \Víi;
cltiiv: fii r;''" a Marinha pre-
lo-int j;;:eb.'.tár. 

'xddià ICC 'mi!
h.jrr/jns nos'próximas rnc:t;s.

-UESASTES. ¦ '

Uin avião qiiádrirnotpr cm
Páiah' que,'levava ,39 p.>Koas
;i torclo. chocou-se 110 ar com
tím avião <:SBD:, da Marinha

-.•'.mcrlcíg.na 'e ¦•'precipitou-se ao
mpr, a quilômetro e meio da
praia do condado de Monroe,
rértò c>-> Cayo Hueso, Acres-' .1 riita-se que. o avião levava |
•'" MS3fi|'éii'Qè c 5 tripulan-'1.1-s; ;' ¦' -:- :"¦¦' |
:V PKTRÜLKO EM. CUSTA i

; ¦ RTCA . !
O proposto americano em |

. Costa^Ricá, OtSlio Ulate, oi
.sou «ídiriistró úòs'Industriasi-,!
ac;::naram ¦ hojcnim contrato

.i'Oi:i a Union Oil Company,

.1':; 'UAíiforriiay., outorgando á
essa" companhia direitos de
cr.elusividade para explora-
çí-:s' petrolíferas nas provin-
cias de Llmon e> Guanacas-
to. ¦ -

-?' BANQUETE DE PELÊGO

. Phillip Murray, presidente'do CIO e que.tem 64 anos,
xnntinua em estado grave no-.spital ,da Misaricordia, de-',s 

que para ali foi' carre-
ó údôs um bammeíe.

a 20,00 spmáiiàis
Aceilani-ac feitíos desde
Coiifecof.ci de boa cuiimira, 800,00..

A EVONímiZADÜRA
fíiiá Antira;!its, Hí), sobrado, sala 4

.*«"-•-"-• v•-,^.*."-¦^-¦-*. •

NERVOSOS
Anjusli», ili-sàninin, Uislártiios >,i:.\oai» u<. homem e n» multiei, %inionia, e&gvtamenlo, lalln de nirinórin. icnliuit-iitos do liuijrluri

<l«ile inscçurançii. id6iss de iracassu. etc.
TKATAMKNTÜ KSPKt IALIZADO I1ÜS «ISTCUBBIOS

DR. J GRABOIS i
da «Societs lor the i's.vcliulusical Stndy of Social lusues»
atâ ALVAKü ALVIM. 'Jl - i:i.c andar - TELKirOKB 53-SWU 1- Illárlcmeiite de » is 12 c íi às 111 horas —

«Weaw—Bi wtmm$m—< m

i:? láill mm® a a 5
7

.. . Isto não tem síeníitlo. Claro: está errado ;;
O certo é: ira mio lava a outra. Vi terá-

sentido, cm nosso caso, se você tler preferência
aos comerciantes é industriais cjúe amincimilí.naí
IMPRENSA POPULAfi. : aasfi ..

Sejamos ainiirns ileles, dando-llies a. prefélHMi-5"
cia nas iiossüw cumpras.

.1

¦um—tatu i#p hw

[Baile dei
r. -smascaras]

INTENSA ATIVIDADE EM ANGRA DOS
REIS E ITAPERUNA

Us partidários da paz.de An- t.arn contrários à participasão
da juventude brasileira na In-gra dos Reis coletaram mais de

200 assinaturas, entre os mó-
iarto:-es •tócais; pa-a um abaixo
assinado üivigidq, ao sr. Getúlio
Vargas o no qual se maniíes-

Km íace ctas de:roia3 so-
fjXie1) naiítes dins p->lo cí-
iviándcnté do 8.' ExírcHo
noric-KinoiJccíiio na Coiic,
rjoneral Van Flset, e3creve
um leitor q-.ie o presidsnte
Truman vai nomear seu
subslitütó o geenr.-;l Super-rm... "

línquanto recuam nürnã
o;;to:isão de mais d? 30
quilômetros, os norts-ame-
íúeàhós na Coréia informam
que os «exéreilos chineses,
o norte-coreanos dispõem de
pouca munição e avançam
apenas com granadas de
mão..> i | ..

Coitados! Botam os outros
a correr só com granadas.

Ficou apenas inais cãute-1'lisov-... ' 
:¦¦ 

' 
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) JE o senador Mc Mahon,
já agora; inaniiesta-se abso-
luiamente contrário a que
os exércitos do general Riá-
gway ataquem a China.
«Do contrário — dis êle •—
poderão cair bombas atôml-
cas sobre as cidades norte-
americanas.»

Como se vê o senador Mc
Mahon não virou paciíista.

Diante, das greves que se -
estendem por várias cidades
e regiões da Es.panha, o>sr.
Harry Truman e os -'generais
rio Pacto do AtlânticoK-rjue
pretendem incluir..Franco,
devem ter posto asrespatías
de molho. '• V?'|

O padre Arlindo HV'ieira,
Jiá pouco, mais.de. upí;me|
escrevia que a. Espanha^ol?
o governo de , Frarlço1' i-Jcia.
«um modelo de ordem», sob
o signo da Cruz. ,,'

Então, padre Àrlindó? Pa-
rece que a. ordem era meio
íracativa. Quanto à cruz, de;.
ve ser gamada.- ". 

".

¦ A imprensa vespertina da
sadia lamenta a sorte das
crianças soviéticas, «subme-

tidas à tirania do E«tado»i
etc... . .».

E' que o Soviet Supremo
de Moscou, ao üm do traba-
lho de rua recente reunião,
cprovou. entre outras nor-
mas sobre ós menores, as
seguintes: — para os me-
niuos e meninas com me-
nos de dezesseis anos é ter- ,
minantemente proibido
vender álcool e fumo,' an-
dar na rua sozinhos depois
das dez horas da noite, a
não ser em companhia, de
adultos.» i

Que bárbaros, esses ver-
inelhos. Proibir que- as cri-
ancas bebam e andem so-
zinhos na rua depois das
dez horas da noitel

Maurice Chevaliei, proibi-
do de entrar nos' Estados
Unidos, onde as crianças
gozam da liberdade de bc-'
ber à vontade e andar sòzi-
nhos até; alta madrugada,
declarou:

— «Kão soü cotnunista.
E' verdade ¦ que assinei o
Apelo de paz de Estocolmo,
o que também foi feito pjr
milhões de franceses»;

Agora mesmo c que '.
valler nao enfia

fcy<i«.,tfc^l,Mfcjlt^^.^J*.^fc..>a,^^^>^>^«^J<>,CHW,,j,|,^,l,a.l ^, ^ ,J..,Jfcll»>^>„<|>J>>,^Hfc, *> _-fc_-^iU^fc_*«^1

fome guerra contra a Coréia,
tíncabeçam o memorial as se-

guintés pessoas: Stella Caram,
Nâgih Caran, .Juan Abreu Mel-
lo, Dinah Abreu Ifello, Leda
Ctonçalveii .Abbes, Tvone Caram
e Antonii Vidal.

lCrn lfaperuiia, cèrcá de õciO
pessoas.firmaram ura memorial,
dirigido ao Secretario Geral da
ONU e no qual pleiteiam a in-
torvenijão desse organismo in-
ternaclonal no senti.1o de asse-
gurar uma paz duradoura entre
todas as nações e também a
sua mediação, para que cesse a
guerra na Coréia, com a ime-
diata retirada das trocas agres-
soras estrangeiras.

i; Os primeiros signatários do
documento são Emirene Macha-
do Próes, Mercedes Chaves Ma-
cliado, José Gomes, Figueira,
Dinorah Morais Ferreira, Ira-
cema da Silva, Alceny Ferrei-
ra Lopes, Laurita Boechnt
Amaral e Làuvn. Goeohat.

"RESISTÊNCIA

HOTELEIRA"
Está circulando o número

30 do' jornal «Resistencia Ho-
teleira», órgão de defesa dos
trabalhadores no comercio
hoteleiro . o similares do Rio
de Jar.íiro. A odbão é dedicai
da ao Primeiro de Maio e à II

I Conferência Sindical dos Tra-
j balhadores Cariocas, à qual
I '"S hoteleiros estarão presen-3 tes çm numerosa deleeaçf.o.

Discutia-se <f qiiesíuo dos
transportes, ontem, nà Câmara,
quando o Sr. Oscar Carneiro,
de Pernambuco, em aparte, re-
velou um, segredo. Alguém lhe
disse, pedindo* reserva, que oDepartamento Nacional de Es-
tradas de Rodagem, <<sob infla-
encia que não vem ao caso re-
velar», está .construindo, de
preferência, rodagens estratégi-
cas, ligando o Brasil aos paíseslimítrofes; tEséaprioridadcpre-¦jiidica a, economia- nacional e
deixa a produção da lavoura
sem, facilidade de escoamento
pura os centros de- consumo*,
acrescenta o Sr. Carneiro.

As iniciais dessas «influén-
cias» todo mundo sabe qun são
USA.

Respondendo..,ao Sr. Daniel
de Curvcilhoj o Sr. Baleeiro
fes um Tliscurso a respeito' da
situação econômica. Aro Brasil
ha pleno emprego, afirma Da-
niel. No B,t«Sií 7irr. apenas um
clima de ''flcj^g emprego, sus-
lenta o Sr,\SúJlciro.. No Brasil
iião existe quasi trabalho femi-
nino, acrescenta o Sr. Obdulio
Varela, do mès-nio time udenista.

Ora, professor, e ás operárias
baianas que dão. muiro nas in-
dustrias dè.fuino de S. Fcíix,
Cachoetrc.}• Âldgoinlias, onde a
porcentagem do mulheres vai
alem dos ÍS.j/or cento? E as
operárias da. fabrica de tecidos•de Lute Tafquinío, em Salva-
dor?' È 08 riSyor cento das ope-
rárias te-xtísdè todo o Brasil?

('•Vil;.*-*
Quando .ao..emprego, Dr. Ba-

teeiro, podp.v, ex. estar certo.
de que não ha clima de plena \ 

,; os LodÍ> os Boucas e os. Sch-
emprigó. Propriamente, ^esse ,m<h- Aras esse é o autêntico
clima, no B;«s-'T 6 instável, mate \ l,rcm"> do amigo da onça.

da volta do palhaço Barreto
Pinto ao picadoiro da Cama-
ra, em conseqüência d© uma
engenhosa distribuição de
empregos, que promovendo
suplentes sobre suplentes,
traz novamente à tona o pro-
vocador-histrião.

Barreto Pinto foi expulso do
Palácio Tiradentes, na última
legislatura, por iaita de de-
coro. Descoberta tardia, que
coincidiu, justamente, com
um período em que o Catete
e seus constantes namorados
udenistas tomavam mais
acirrada a luta de grupo com
o padrinho do parlamentar
indecoroso, ausente, no Itü.
No corpo de delito que seiviu
de base ao processo morali>
zador, encabeçado por desmo-
ralizados caçadores de man-
datos, figurava, em lugar de
evidencia, como que içada na
ponta de uma vara, uma
cueca de tiicoline. *'A cueca ora o símbolo 4)
como símbolo jogou Bar-
reto no chão. Agora, Barreto,
com o padrinho novamente
no Catote, muda de indumen-
taria, troca a pouca roupa
que escandalizou seus antigos
pares pela abundância de fa-
zenda estampada, pela exu<
berdncia de babados, franzi-
dos, cores, e guizos de seu
uniforme natural.

Trocada a roupa, desapare-
ce a falta de decoro e está
tudo certo, tudo legal e re-
cimentai. Mesmo, porque a
expulsão, net legislatura pas-
sada. de um único indecoro-
so no meio de tantos, cons.
tituiu injustiça atroz.

A volta do palhaço seria,
assim, um tocante e solene
ato de reuaração
7*r MEDALHA NÃO

MATA FOME |
ANT/NCIASE que o governo)vai «agraciar? um operário, no

(lia 1.» de Maio, com a <;Meda-
lha do Trabalhador». Esta se-
ria uma bôa piada, se não fos-
se uma piada sinistra, em fa-
ce da situação em que vivem os
trabalhadores no Brasil sob o
governo de Vargas, com os cur-
tos salários dando cada ve» me-
iipa para atender ao crescente
custo da vida,.
Quem será que o governo quer

premiar? Só se for o homem
explorado pelos tubarões, lati-
fundiários, e magnatas da, in-
dustria que compõem o seu go-verno e que êle manda repre-
sentar o Brasil em Washington,
os Lafer-e ós-Cleofas, os Daudt

instável que a do Rio. Quando
a guerra deu.ahanee a que en-
trassemos nos mercados de' te-
clãos da AfricM do Sul e nou-
trosy asifabrteas trabalharam
qua.si sem parar, revezando tur-
ntis, Depois essa atividade de-
cresceu e as ultimas estatisti-
cas revelam,, aumento ãe desem-
pregos ./ |ã

Num pats semi-colonial, o de-
sèmpregoi sofre oscilações brus-
cas. À industria c a agricultura
estão sempre á merca da do-
minução imperialista.
¦ .Tome ndta'dessas coisas e
avise urgentemente, a respeito
seus T'">'t'/ns V.lac Pinto, Deo-
dato o Htjr.lifrrt jüevy, membros
dó Covrte ir. Estudos Parla-
menlctci''¦'•' UJN, luminares
áa' clíarli íií/iÚje »iniifo«j»I:

E enquanto faz esse rapapé
demagógico, o mesmo Getúlio
promete e anuncia policia
para reprimir as manifestações'operárias 

de 1.» de Maio. Me-
daíha de ouro para"*:ima vitima
quo sirva para farol c chumbo
nos , demais trabalhadores que
queiram comemorar sua data

MECÂNICO
. Do - maquina de costura
oferecemos seus serviços, com
muita prática de «consertos o
reforma em geral.

Recado pelo Tel.;
49-8310.

mo porque a realidade ai éstáJa coise, está para os tubarões^E de maia R mais, medalha nao.'mate lomo «a ninguém., ¦

ü CÂMBIO NEGW
Ja W» v»,.iP* i

»??»* i HM *«tòfil SÉ?Dtsirlto Federal está sujeite
ao regima do cdm&fo negrol
Exigem os atacadistas eèrca m100 a iso cmveiros apor fóra-tfpira cada ealxa ãe 60 quilos,*]Os rstaihistas quando não-ven*$
üem jpoi! presos acima, da tabeJ
Ia, procuram tirar, a diferença]
aumentando oa presos dos proaautos sedo tabelados. De qutiã
quer. maneira, porém, o consuA
midov paga, a «diferença»,, c-ã
muita® veatfy.o «íôSto., ' '.

Oa interessados, contudo, tfee
seiowi ainda novas vantagens à
preços melhores. Por isso umd
comissão de., negociantes pro*curou a O.CiP,-« fim de obtef,
autorização para enviar o pn*duto que a#íi è desembarcado;
para outras praças, Declara^
que deixariam no Rio a banha,
empaootada e remeteriam pares "
ouíwj mmicipioü a produtoenlataãn,, 'Ainda ndo s« oonneee
o promuiciamesto da G<C.PÂ
sobro o speâido, mas não se pããe\ter ihtsâo: a autorização sere^
dada.,- E caso a Comissão optó
«o (fcs/acoraítfJmeiife,, o des*}
vio da banha para outros luga»j
res onde os açambarcadorea en*)
contram meVióres preços, contíf
nuarâ. »e processando^ eomq
tem. acontecido até aqttí.i • ?.

Na realidade o que os atacai
distas desejam é o aumento dou'-
preços o ésse pedido /eiío r&
G.O.P., teoeia apenas quo tt
manobra da sonegação tíUt"'H -
estender, imofs ainda.-,

• pREMDía&aÃ;
SOCIMà ,"/

.AS GRAÍTOE8 fi&uvas.' çaeícairam recentemente sobre aicidade «ausaram enormes os-:
tragos,; Entre as, nunàç.vp3aâj"
pessoas prejudicadas pelas. en«.clientes está a sra. DjaniraFiw
mina, que teve sua casa,:,der*!
rubnda pela tempestade! iosi
móveis levados na enxurrada,;,,!
E, ficou ao relento com seuffj
quatro filhos menores' a ma?.
i& muito idosa, e um irmão
ex-combatente,' fl«0 sofre neu*'-
rose de guerrai. . ^ íV *

Dona Djanirs I iespoaa' và
um marítimo, e 6ste se enconiJ
trava em viagem. Em situa4
são drficil, sem saber o qualfaxer, lembrou-se de que ha-»»
via o Instituto dos Marítimo»/
E muito ingenuamente dirigiu^1
se para aquela autarquia, cef-
ta de que lá. encontraria apôW
e solução. .,,•;...

Entretanto, no Intitutr) donar
Djanira. nada podia conseguir'
A encarregada da Secçâo Imo».
biliaria disse-lhe quo o caso só
poderia ser resolvido pelo Pre-
sidente da Republica. Em .ou-
trás secções, de uma ou de òu«
tra forma, (tavam-lhe r&spos-i'
tas eyasiva^.^a dona. Djaidroí
Jfirmina coiitljiúa :.ap'' relento.,
com seus quatro filhos, a mãe
idosa, o irmão" invalido,, até'
que o marido chegue e pro-
cure alguma solução, pedindo
apoio a um amigo ou parente*
porqífe o Instituto só exista;
para arrecadai? as çoaWjnn-jf.
ções e engordar; «Ignn8 em
go». >

'¦v-M

íiríTy : .',.,.
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Desapareceu q Peixe
Dò Entreposto Ofiélal

HA UMA SEMANA QUE NÃO A PARECE, DE QUALIDADE AL-
OUMA¦ — NEM MESMO CAMARGO OU SARDINHA %

Enquanto ieso*_ os iubarões do iam o, Vão.,iefcen4o ós, pavtlifpsjpará* v * elevar o preço
< Há-guus* uma Somália' es-1 absolutamente inédito. .Nunca
t& o Entreposto dá Peséa com. o Entfêposto, desde a sua
ftletártíèíifê vazio, Ü pesdadò | fiíhtiajíào, fièrrriàrtèéeú tantos
.desapareceu. No sábado pas-
eado «inda chegaram aigtimás
içeqüenas embarcações o dois
fôaréos dós grandes1 clçscaffe-
Saram ftescadinha, No rtomin-
(go, potêini coifiRçòif. a ostlas-
fgtst Nèíft camarão;, iièm pét>
3te flnõ e muito rrrelibs ás ès<
^áfiles fflèftoíêS, Pela manha,
jiGs atmiUiátiièSffcirantes é

Í' 
íôjpricrtan&S cío poiJcnfias
pàrécêm nó tàttrefrôãtü è

íornó náú ha fnoicadôrlà pa-
#â tíòriipraf vão sé formando
ios pequenos grupos de «ba:e-;
ipapoV, a èsjiéfà cíe ¦ cjüé ché-
Êüé um iiatco . qualquer. Cü-
Mo Mò vem náclb riitSstiw, di
jgrttpW sé. dTíbèrsliíi e }S as

dias sêni recebef peixe. Pe-
rlodiçáfnènte hâ turia dirhl-
nulçjâo da produção pesqueira,
mas sempre aparecei» -alguns
barcos e pelo menos as pé-
quehàs embarcações trazem
algum pescado e cr.nfarõo.
Agora, lió entanto, nada «pa-
íécè, .Nem os grandes barcos
vcitam de'suaá viagens e nerii
as colônias dc pescadores en-
Viam qualquer tipo de peixe.
Esta situação começou a se
delinear /no fita dá semana
passnclà, mas nesta a coisa
ehegou ao cumulo dè não
existir sitíuêi' 10 ou 20 quilos
dt péscádüi coífió tem àcdii-
tecido neste» últimos ciiàs. Ó

ff hotiss iá estão apertas os Entrèpbsio está às moscas. Na
tflínclonáíictó .cia tSryMò dc W è nu qúartâ-fólrá não

Ó q\íf!' está • acontecendo è

hdüve, absòhrtáritènte, qual-
qitêf movimento de vôíida.

As explicações para 0 fato
«SO nuiito variadas. Os ar-

P—"¦'"¦-" —-.—-—¦; L ¦ 
. 

¦, ., __

' Aconteceu ia Cidadã
ATROPELAMENTOS

Na esquina dis. rua:,) Salvador

tlé cjtie possa habllitá-b a cmal-
cmet- emprego . Viuvo è reápon-
Süvel pelo sustento do tmco

.•te Sa e Correia Vasques, foi j pessoas, Raimundo Raposo- se'•olhielá por 'uni caminhão de ftl»contra urina situação de do-;
éhapa ignorada a senhora Ma-

!«á Barbosa, da .40 anos de ida-•<e, cnsadí. cJomísíiea, reaidente
A rua Seobva Sobrinho, 24-t. Eni
Üoriseqúeiielii, sofreu a vitima
graves' c.-mtiisões, 3eudo inter-
.«ada no Kosjdtril' do Pronto So-
«XMTÒ, 

'

;'-J
Pelo auto dt- carga ',-40-U, foi'ítropelado 

na jua; l- de >£aiq
cdníérciVirl-) sfamioi Dias de

Carvalho, de iò num, morador
1 riin dos Tnvãildos, 40. Reco-
Hildo, ao Hsspii.nl do Pronto So-
/boito, a vitima ficou ali inter-
nada, sendo g?ãyü o seti çstódp;

AGRESSÕES
A FACA

>.grediiio a faca por mn cies-

Smhecldo 
na Avenida Atüulfo de

alva, deu entrada, ontem, no
Jiospital Miguel Couto, o ope-
f&rio Qéfijpsiò Curnsiro Rlelo, do

Í9 
anos, s.,ltelro morador na

*aia dó Pint., barracão 55.' Apresopi ;i.vn ferlniínto pene-
tranta ,'M retf^io coutei direita

uor.tutftei nu.,rião cliteita. ¦
. i-jsFtfi iníeniiulo no Hospital

éo Pronta Socorro, cm estado
ITfvve, aproseiitanclj 'dois 

pro-
fundos fpjnv.aiii.',-. ao t.n-a.v- pro
fluaMos P"/' 'Mea. u uper.crio ,1o-
té BftListr1 .In N'aí!i.-ji,;i-.||tc|1 do
45 anos (Jo iilrido, wlteinr, dn-
¦niolliado no Aíorro ilo CatiifO-
|H, bamu.'irj Bcjpj numero.

Pçòlariiii haver lildovesfciCjue-
»d-> pelo !m.':vid'.n conheeida
JJHslo vulgo c]e. v:M,.i.(;«, . Bntre o
«grescor a a \ 'tinni oxistin ve^
ft\a, virÁ- A afrfcsaao verificou-
Sô no ínteri.ir i,o bs«rficão nndo
•eside o operei; jo Ú criminoso
fUgly, sendo (.léscordisoido p seu
paradeiro,
AORELENTC
COM 5 FILHOS

Bstovo em missa reda:;ão o
ír. Raimundo Raposo da Silva,
motorista profissional a fira de
ftmer um,, apelo aos nossos )ei-
•ores. Pede a quem «ouber da
U»l báríacíJ.^, ou rjualquer cô-
«iodo, CDiii aluçue! ató 200 cru-
ttòlros tienso:?, Informar para
«etft redagíií"' Halnunido Raposo
a» encontv/.1. âêswhpjfeg^dc) ha
itols anos. Trabalhou em sua
jprc.fl8sfto durante üfi anos. B
iBomo fiòasáfi doente, deixou de
fagar duraiue álgimi t-iinpo as
éontribuirjiie/j cjt. lAPT-O, Ago-
ra, qüerencio rctoniar ;'•'¦ ativida»
He, n5o o pode fazer, pojò o Insr
lituto lhe. exige uiu dc-.iconto
feertsal do 270 díDfejípS; a fim

lornsa mjBSriá, despejado ' da
oaiitt onde residia ha 17 unos
com a sua fr.miüa, e com psraus moveis e períericás atiia-
Mos a rua, expostos ao tempo.
DENUNCIA CpNTHA
UMA CASA DE
SAÚDE

i Dcnunciit grave' nos foi
I feita por .um leitor cclntra a

C usa cio 'Saúde Dr. llcyder, ria
Praça cia'Bandeira. Diz o in-
farrnuhto quo aífuole estabe-
lççimento snuiióíotf a exis-
Ianciã de vagas cie. ser\'ontc

madores dizem, -.umÁ coisa, os
pescadores , outras; ,rnas; na
verdade ninguém tp*ode jüsti-
ficar satisfatoriamente u si-
tuaçfio. Declarám"àlguns 

'pes--

cadõres que â época nãc é
boti è que a luà.tém irtfluido
muito. Eslés Èspètarfí què cúm
á mudánçjá dá Wa' voltarão
os peixes, Pótíâ ','â'çr, 

.riias o
r|ue é interessante" è cjuô está
falta surgiu, justamente tia
ocasião em quê os hegócian-
tes dt^ peixe, reivindicam, a li-
bèruçãfo di>s'p'rGç'oÍi;;;§e à fhlta
do licscãdoS' ^'iTésSiítado do
modificações.:: rr^rteorpióglcas.-,
não ha. dúvidaíàlgtimá que
cs iiiíerestiac^snòíaümento do
preço 

' a .'çstao."íarirove!iaridó
mtiiío bem;;' sabíõtúcip diante
da- iiiéficiènçia^da.:•• tliretoria
da. Di\dSao cie Wçfc.è Pesca.
Naturã.línet) te, siraáç^e> cómd
esta .deveriam ;sof3;'evi(:adas.
Para qüesac fèitustàs cama-
fas frittorficrfsV:;'^';;* v; 

'.¦•

CÓlSTEffl fl|Íp t)ÒS

. A Delegac.ííi 
' 

.íjei. ÈCQnmia
Popular comparece diária-
mento no Kntrcposto à pio-
cura' dos vendeddrbs que ne-
goeiem no câmbio, negro. Al-
guns sSo presos,- enquanto ou-
tros são solicitaOns pètà ad-
niinistrac;ã(i dò Etitfcpr-sto' a
ni.0 venderem acima da ta-
bcfla. A falía; de peixe podp
ser •expljcdda ccirio umare-
presaifa des intexes^arios. uma
vez que tanío OS'; armadores,
como os progoofrds'e donos de
peiiíàrias'desovam -a liberação
dos pfecoS. O sistema da pes-
ca facilita essas manobres,
uma vez que'"o's fjôsi;H:.lorns
cjiie tini os seus jn-ópries bar-
ços s5o ein nfimero Insignifi-
ciinte. Mfiís dó .que as condi-
'.ües do tempo, ísse asoocto
explica melhor, a escassês de

AUMENTADO O PREÇO D OGAZ . . .
(Ooiwlusâo da L* vagi manto a nossa indústria, a

tra a papulcti/íio. Finalmente, omprâsa ostranaelra 6 que ti-
anto-ontom houve o pronun
oicttnonto oficial, dotormlnan
dO, o aumento do ga*.

MILHÕES DE DÔLAflKS .
Para que tenhamos uma

idéia dos lucros da Light, do-
vemos mencionar as declara-
ções de Mr.,; Bordon um dos
diretores da Draíllian Tràc-
t!on. O homom que Manobra
o grupo dirigente desse trus.
te afirma que o saldo de 1950
atingiu 33 milhões de dóla?
rés, Ou sejam 664 milhões de
cruzeiros aproximadamente,
ao câmbio oficial, isso o que
eles confessam, e geralmen-
te não apregoam mais de SO-
por cesto dos lucros líquidos.
Deverão:) br-ibsràr que, nb ano
ãtrczãdó, os lucros dá ènipre-
sa • ImpòíicHstq foram de 590
rniiliüès de cruzeiros. Desse
mãáõ, ã Light conseguiu em
um «nó aumentar 61 seúà ta-
cros em mais de setenta mi-
ihõos tie cruzeiros."Sà; 

rècüãrrnõs: um ' 
jpoúcb

mciis, teremos nos anos ante'
riores lucros menores. Mas
houve os empréstimos oficiais,
o rasíôncmtèr-to» tima série do
concesíoss do governo, ufa-
jogo do gràndfes píopbrções
que rèsuíioú nos lucros as-
ssmJsiwêfc pfcâUtó áas nià-
nobvas criminosas feitas, pe-
Ia Light cern a necessária,
trenivSncla^das aütoxldãâé». .

PflEjüíãO DÈ NOSSA

^ ECONOMIA
fodo o àno passado estive-

mes no roc;Ime do raciona-

nha a sou critério a distrl
buição da energia. Km ,nRI-
ma análise, d Light é quem
movia as nossas fabricas.

O racionamento de energia
trouxe onormes preJulzoB ao
pais. Não nos ocuparemos dos
transtornos causados à popu-
lação carioca, Já sabidos, tor-
nados do conhecimento pu-
blico. O fato principal é o en-
tf ave à indústria,, a baixa da
produção. E tivemos longa sé-
ris de reclamações para ates-
tar a situação criada pela
companhia estrangeira, quê
obedece d rm plano estabe'
lecido com o objetivo de pré-
judicar á economia nacional.
SACRIFÍCIO dós

THABALHADOHES
Aumentam i os lucros da

Light. É isso é o resultado da
expoliaçãi de milhares' de
tràbalhád srès. Enquáiilo o
governo concede aumentos su-
cèssivos dós «misteres», os
salários de milhares' dè fra-
balhadores é congelado. Te-
mos cÀ os funcionários da Te-
lef6n.cn, os trabalhadores 'das
Transportes Urbanos, os ope-
râriosj da companhias de Gás
e Caleíaçãó. Os salários os-
ciliáüi ¦ :peÍ08 áOO cruzeiros,
imporiância irrisória para o
sustento de uma família. '

As condições de trabalho
são as pioren possíveis. Im-
pe:a contra os trabalhadores
o regime de multas, çoWadas
por inspetores da policia In-
terna. A falta de segurança
no trabalho é fato conhecido.

Cm is Grevistas Espanhóis
Uma lei pw& fa^&r cumprir òttlra, pttié um nmáttr ~ A exploíação

'¦j.Nâvsws^dé ohte,m, na Cfti>
mara dp DiBtrlto .Federal, foi
áprovátfVpyr unanimidade um
voto de solidariedade aos gre-
vistas, espanhóis. Justificando o
voto> d*.bancada comunista, fá-
louró; vweadoç.. Blizeu Alves,
afirríiàftdó que nao adianta c-a-
misa devfofoá para os traba-

(lhadórbs/lpois estes saberão no
inomòftto. preciso cobrar ó quelhes').pt>rtcttce, isto é, sua liber-
dacÍS,JS,^'direito a uma vida
digne ^^ 

•

^«ÍJS|t0 . *
G^veieador Aristides Salda<

nha estigmatizou as decláragSes
ilo-'bel*guim. Hugo Betheem,
atravésvde; uma rádio, quando
declarou .vjtér impedido a fea-
lizacãO.-.do, ura Congresso do
Cairiponépes» g ameaçou lançai'

weug.ípiçs policiais contra os
mpvhijprjos cios trabalhadores e
dps.,'jQveijj),'

-¦.O Vfíisajior. Paes Leme apre-
sentoii.jUUji projetò-do-lel para

meftto do hxx o energia, o quo multiplicam-se os dòsaáttes
prejudicou .far^.amentcrtrhente 1 com os operários. Scó ess vi-

do povo pela Light
que o Prefeito obrigue a LÍght
a cumprir o: contrato, no que
diz respeito ao horário dos bon-
des. E estabelece o prazo de 6
meses pai-ã qüõ o 

'contrato/"seja

cumprido, sob pena de à Light
nílo poder cobrar as pessageiis
das pessoas i transportadas rth
numero superior ao previsto polo
contrato,, etc. Õti seja: pingeii-
te iiào pagará bonde.

O projeto fundamenta-se iíO
seguinte: ^m Í89& eNÇrefeitmu
assinou contrato com essa' em-
préSa pela 

'çjuaí 
a Light deve-

ri' todos oi anos colocar em
circulação nas suas linhas um
numero dó bondes que có'4'düí5;sí
sem 25% a móis dé passageiros
do q.ie no ano anterior. Mas a-
Light, conformo suas."pròpi'iaé
estatísticas, desde ó ano dõ íi)2t
que vem desrespeitando essa
clá'usula. Assim é que em IfllO
havia 810. bondes. (Em 19)15,
979 bóhdes. Em 192J) — 1.000
bondes. Em 1925 - 1.237 boii-,
des. Em 1930 permaneceu mes-
Aiò numero: 1.237. E em 19:10

a inrlHr.trle uaclona!; As des-
caradac alegações da Light.
clstérminarcjm essa medida.
SI, aj[:£3.arde atingida séria»

se apresçhtaram ^varias mu-
ças, cmtí foram atendidan pe-lo ".'•/en.e, de nome Elias
Bastos. Este, pretextando a
dndc! de o>:n:".ic. niedico das
candidatas, fez com quj se
despissem a fim dò sreth su-

j metidas n raio X. Como fi-
^>o.:o pfoBostó denbp.óEtas a
uma dílns, teve pronta ra-
pulsa, sendo o caso Iraiinfor-
i/iido epi escntul.tlo p lsvpdo
no conhecimento do 15' Dis-

i frito Policial. Foi aberto ip-
qtjerifg ,."cm nenhum íeMltá-
do entrefr.tito.
INCÊNDIOS

íiicpiicliou^se, cintem, a (nbvlin
ue inóvein de çropriecjiicle d»tirn.a Kastrup Comercio e In-
diiíitrir., slíüajifl à i-ua ilnnfini,

4S7i eni Sã.o Cristóvão. O,fogo
teve inicio no gnlpãi) onde ae
encontr:: o cbnôíiito do ' te-
rij}(, i'.'ii fm estendendo a c,;itva:i
cl^prndcncit:.. Os p: .:,iiaou pau-£:idon polo incêndio s5o íycfia-
doa er.i ÍIO.OOO cvuzeiroa."

Ségütido ficou apti:-:idc), o fo-
go foi motivado por uni curto
circuito.

peixe: na cicteclò. G^pensamcn-
to t*.oS itubarííds '.'deve ser o
mesmo' "ríoS 

qirc 
"conseguiram

o aumento du c.ivne: esc- com
uma semana de falta absoju-
iad« carn<> o govòrno aumen-
lou os praços, poroue nao fn-
rã o rníiçrn.Q iio.òaso dojinixe,»

A RE-VP.TTao HAO
fuíiciojia

;V falta denescado niío po-
çlé ser ju.Uiricrula rio maneira
alguma, Afinai para que exis-
te no tólnisfíriç) da Arrioul-
liira uma DivinSo r?e Caça o
Pésçá? O ma'.'? "iemeritar dos
naus (luvoros cjòye a;r o de
rarantii', o .'íbas-.tcicirnonto c|a
ronulac-o. F mjcj fpl i.?or on-
trás rnrCes . riu'ó se rruistrui.
ram c.-niarns.frigprífioaiJ no
Enfrennptn. Aihríf]". nas 

"'vespo-

ras da Semnna .S.^ra fryajjj
preparadas as nóva,i{..u;i.mar,-i>?
do 3.' andar dn. ortifinio. To-
das as esn aras cio Entrefjos-
te osfão vazias ip .assim per-ivianccftram çin.v]c?. nue? tenni-
nou fi sfimana saiila. A Divf-
s.lo deveria íituralmoníe os-
ffti* Sffeparíiçlà pára tais,' even-
tuJidàcles a fim ..dc-,evitar c;'i')
toda a cidadã .ficasse 

"sem

peixe.
Sabe-se c/uamo final das

contas..vencerão us tubarões.
Dnpois desta falta, anarwrf
o pescado por preços muitoGiajs. elevados. ¦• •

JFISIS 
"i

ÜLSIS-.
ÜLIS I

Compre, de prefe-
\ rência, na Fabrica
í «janta Barbara.
I Rua da Constitui-
\ ?ão, 10* :

timas dos cabos de alta ton-
são, muitas outras que pare-
ceram trabalhando nas ; pio-
res condições.

Assim,, a Light arranca ao
nosso povo seus lucros fabu-
íosos, E' com p sacrifício „dbs
trabalhadores, com o roubo
da população, .com o prejuízo
ria nossa indÚBirie, que. au-
meniám as arrecadações tia
Scidra. 5 o govírno ô coniv&n-

GÈÍlíLíO INVESTE CONTRA . „".'' 
CÚonclitsfío da ),' pág.) \n assim como uma agencia rios

lawnonte.das quo sé referem à
corrmletn entrega do nossas ri7
quer,us. minerais o ao envio de
tyopag/p.ára á Coréia. • '

x.,JfessV) ..sentido a 'polícia faz
flâpalhàj! vtir um úrgão oficioso

,a .ç./.^têjiçia do supostos deposi-'io?jef«Triâs: 
em vários pontos

dèslf &pifal. O objetivo 6 fi-
cnv*brmTíis Tnãos livres paia va-
rejái- Ifíres ¦ de democratas e
patririlü!.,- cori ou sem o man-
cladò- judicial que qualquer juiz-te com as suas 'criminosas 

1heléguini Uiò fornece até ine
manobrei», qne ferom proiun
desmente a nossa economia.
O aumento do^ preço do gaz
provavelmente abrirá canii^
nho para novas concessões à
empresa canadense, pois o sr,
Gsiúllo\yarçras já demonstrou
a orientação de _sua ijoliticcfsorvil aos interesses 

"estrem-
' 

geiros.

- ¦o^y ¦«¦ ¦d-"«v <j, .j, iu. «,. n» ^ iár

UEL COUTO-
\NOVA ÍGVASSU

TERRENOS -
Lotes fjiic sao verdadeiras c!m<a»ras — Com a/>ua,Iua onit.iw, trem eléfríieo. bom comercio, eseo'a Á
j.O(M)0Ü - Mensalidades a partir de CVS 120 00— iKíormaçães: Hna Bnemis Aires, 19 ~ 3c andarTelefono: 43-2709

fomentadores de guerra;
CONTRA O V DB MATO

Também foi objeto das pio-
vocações, oi.' de Maio. fietulio
quer transformar essa.data nu-
ma ^manifestação «espontr.nnat
do tipo do Estado Novo, com
sliow. e pelegos. Tenta agora in-
timidar os trabalhadores que
comemoram essa data ççra a
plena conciencia do3 seus «ií-
reitos, da sua, luta, da solidar!»
dado proletária internacínnnl
que ela expressa. Outros .cm-
vemos fascistas, inclusive 'o Ks-
tado Novo dò Vargas, já-tenta-
ram o mesmo. Sem .resultado,
porém, porque a significação
do 1.» de Maio 6 cada ven mais
viv
res

hbtivè. ÜhYâUmeiitó dè apenas.s
bondes, ficando em circulação
1.240, Si. cm 1946. circularam
apenas 1.230 desses velcuius.
Pelo contrato a Light é obrigai
da a dar lugar sentado a todos
os passageiros. Atualmente oi
bondes carregam mais passa-
geiros em.pè do que sentados.
Assim, desde, 1925 até hoje, a
Light. deixqü dè comprar 923
bondes, entre outra? coisas por-
que em 1970 terminará seu con-
trato C; de acordo com o mes-
mo? Os berià da Light passarão
para a municipalidade sem qual-
quer ohus pàrâ á Prefeitura.

Justificarido o: voto"'da banca.
(3a. comunista, d St.-.. Aristlde!
Saldanha salientou u neceasida-
do de enfrentados trustes es-
tráijèeirOs, de qüciiv Câmara re-
vèlò sôii firhie propósito de exa-
ínlnôr o legislar com' energia
sourè os contratos do compa-
lihiaâ estrangeiras. È' como se
estivesse desafiando aquela Câ-
mará para' uma; tarefa acima
das forças e estranha às con-
vèniêr.cins "du t maioria de scut
membros. ' w* í? ,-• ;, .

De qualquer ;'mb;do, • mesjy
que seja aprovado, o projet.
nao será cumprido, enquanto.es-
tiverem no poder os atuais go-
vernantes, Isto e,. representantes
dos grandes capitalistas e lati-
fundiários, agentes das emprê-
sas íinfjferialistasj como a Light.

.Enfjm, estamos * diante da
anedota, dó. indivíduo que elo-
giava todas ás. leSí dò país e sí
exigia qiie sé fizesse mais uma
obrigando a seíem* postas cm
práticas as mitrás. Quem po-
derja fazer cumprir essa !eiV
Náo são os mesmos homens que-poderiam, ou deveriam, fazer
cumprir o contrato?' 

>.* .
Hoje üs 14,30 horas a Câmara

receberá a visitando Prefeito¦a no coração dos trabalhado-, atual, acompanhado de todo c
seu secretariado.

SAUDAÇÃO DA C. T. B. AOS .' ? 5
(Conclusão àa 1.* pâ-g.) mestiços,

nossos lares c a perra ile3-
tma a vida dc nossos filhos,
irmáos, país, noivos

f
-sr..~«.1.. ,.-. ¦¦• ,- ....,, i

.. 

' " • '• •" 

^'_^" 

•—-"--¦/-..*.-*..^.^..rt».......

; Termoi a fmhm%
1íMOBIÍ.ÍARIA ALCÂNTARA Í.TDA.

is» Local servido de bonde e ônibus %Alcântara São Gonçalo ttda.
^Tratar: no loca!, com o sr. Celio Eduardo de
Souza, á rua Pio Borges, 696-A - São Gonçalo, iou a rua México- 45 - \2P andar S T. 32-7838 i

EVACUADA .'. .
As excuções se realizaram

sob a direção de um comandante
de batalhão sul coreano depois
!)Ue o.i aldaões foram julgadossumariamente por um conselho
de guerra.

Koçhang se encontra a BG qui-lometros a súfloccto do Tacu.

O maior número de tomas d
íoial de 2 milhoss ~-

CM CONFORMIDADE com
jL as, resoluçCes do Conse-

lho Mundial du Paz, em
sua reunião de Iíerlim, a di-
retoria do Movimento Brasi-
leiro pela Paz luhçou no dia
21 do corrente uma grande
campanha pqr um pacto en-
tre as 5 grandes potências do
gjobo — Estados Unidos,
UitSS, Grá-Bretanha, frança e
China Popular. Tal campanha
tem como iinalirjade conse-
guir no prazo d i quase 5 me.
ses um total de 5 milhões de
assinaturas, quo deverão fi-

vera s*x coleteáo por São Paulo, num
650 mil é qúanio cabe aa Písíríio Fcdsràl
gurár ao pó do. citado, p.oélo., tivai.)
Desse rnoriTanlo, cada estado

«AGISMO IAMQUE EM ..7
(teeey foram bastante francos,
Áio cediam.por causa da cor
pos jogadores.., Naturalmente,
wtó gringos qüe ali sn hospe-
jjam deram ordem nesse sen;
Jttdo à administração. No Lu-

Spr, 
eles dovérn ter se enten-

Wo à maravilha com o ge-
Wnte, que é Um alemão na-
Itíflt*. Gringos americanos e
nazistas se entendem hoje
muito bem,
, Não ô este o primeiro exem-
plõ da influencia racista que
»S filhos de Truman çxer-)6ém entre nós cada vez mais,
mvMo a penetração do «es-
ma $9 vida:> americano em
ítosso país, graças à submis-

6Mo 

rtQ BQverno e classes do-
ilnantes do Brasil ao imperia-
MjW do dólar, De relance

•ft^efiòs o 0eo da bailari-
¦• RatwrinB, Dünham, reou-
fiMft, V$° EfipÍ«nadB Hotel
áe gfi.o Paulo, e o de joe Lou-
Wh flue í?Bo pôde se hpspednr
Mo Copacabana,

Agom shq os jogadores de"Ull. 
#/povq bra.sileirfi

não concorda, o protesta com
indignação — saibam us
gringos que ocupam tempo-
rarlamento o nosso pais —
com essa miserável discrlrni-
nação nazi-ianquo que os
agentes do Truman nos que-
rem impor, sejam etos os ge-
norais, os almirantes, os ban-
queiros ou Industriais que
aqui se encontram.

As autoridades,^ vendidas
ao imperialismo, baixam ser-
vilmentr; a cabeça a lama-
nha vergonha, npm revoltan-
te acinte aos brios cte nosso
puvo, Mas este não se confor-
ma, e deve levar seu proles-
to de várias fqrmns junto íi
esses hotéis e a esses grin-
gos Jntrusos p arrogantes.

deverá contribuir 'com uma
pareoíla. <\ fim de acertar me-
didas o organizar o sistema
fle quotai', o i.íüvjmenlo lira-
filsiro ejjtróti cm dntondinien-
tos com as erganiza^ões es-
tnduais de paz, tendo traça-
cie o soguliile piano .nar.t eum-
primamos nos Estados.

üo primeii-O grupo ¦ ta/.em
parte Sâo Paulo, com- 2 mi-
JhOes do acr,'" -.aturas, o o Dis-
trito Federal, .com 650 mi).

Do segundo grupo, fazem
parte o Estado do ltio fc tWtin
Grande do Sul, cac?a qual oom'100 mil assinaturai-, e fér-
nambuco, Bahia e Miiuis com
300 mil cada. . :'.;

Do terceiro "grupo, fazem
purte os estados de CeniTi,
Paraná e Goiás, com resppo-

c as sjguintès quo-lusi.ino mil, 80 mil e 70 mil
fiiTiías.

£ No <!.¦' fí!Upo estão Sergipe,
janta Catarina e Mato Uros-so, cada um com .a tarefa de
iornecer 50 mil asninaturas e
ainda no 4.' grupo o Espírilo
Sanlo que deverá cobrir uma
quota de 40 mil firmas.

O quinto gru.-xi compõe-se
'los estados: Hio Grande do
Norte, com 300 mil, Alagoas
e Paraíba, com 300 mil cada,
Amazonas e Pará, cada um
com 20 mil. e Piauí e Mara-
nhão, cada um com 10 milassinaturas.

, Finalmente no sexto grupo,acham-se os territórios de
Acre, Amapá, Guaporó o filo
Branco com ns respectivas
quotas de 5 mil 2 mil, 2 mil
e mil.

e mari-
dos.

A Confederação dos Traba-
lhadores do Brasil; neste gló-
rloso Primeiro de„ Maio, saú
da com entusiasmo a& lutas
em que sa empenharam os tra-
balhadores neste ultimo ano
ein torno de suas reivlndicaçí)c;3
e a todos os que não mediram
sacrifícios para unificar e or-
ganizar a classp operária.

Ronde, igualmente,' a - CTB,
o seu pleito de homenagem o
saudade aos mártires do pro-
letariado e do povo que per-
manecem encarcerados, perue-
guidos o' inválidos, e aos quo
tombaram vitimas da sanha
assassina da reação nacional
e internacional.

Trabalhadores!
Os interessados no desenca-

deamento, do uma nova guerra
mundial tudo fazem para ati-
rar a juventude brasileira con-
tra o heróico povo coreano e
extendor a agressão a outros
povos.

Na Conferência dos Chance-
Ieres, em Washington, > os ven-
dllhões da pátria e os agentes
do Imperialismo negociaram, a
vida de nosso povo, o seu tra-
balho, as suas riquezas e a sua
liberdade.

A Confederação dos Traba-
lhadores do Brasil luta e luta-

diante yBoacJp. telefônico, quando
assim julgai' necessário o FBI,
prestupo d» Truman eme dá ov-
deus na rua da Relação. É uma
tentativa de iiitimidamento dos
.democratas, a criação artificial
.'de' mftlcljmn para lançar o mo-' 
vfiüieiij$ patriótico' na defensiva?è''i-ia legalidade, '

Atestados contra a^
; r-\.~' IMPRENSA

A|i -infismo. tonipo, bandos do
policiais vCm perçipírondô 

"as

bancas ela cid.*'.'!.' o convidando
ri coiniiavecer à Ordem Política
os jnrnaleiros que cxnõcm <;A
Classe Operária:-., órgão tão le-
gnl quanto o que ir.r;s o 3cja,
em ijxiuililadu de condições com
os demais. A policia reivindica
(/•privjlcírio para os pasquins de
m'oi)i.!;rai;<!n guerrcir i de Cha-
teaubriand, Roberto Mavinho c
•'Ojnpahiiia. . , i
»b©ijdi6trihnidób di; revida ju-
venil «Novos Rumos» foi inti-
niadoti^elníà noücinis a não fazer'
a distribuição da mesma, e"ob
a pena do ser «deportadq». í\
lib.nrdode de jrr. ^nsa, para 6.rjí
lulió' 'Varetas, epntinua a ser
um raso de policia. Quanto a
¦¦¦Novos RumoS!>, ele temo es-
pecfalmente o que esse jornal
representa (forno órgão do *è-
pulsa dos jovens ao projeto de
Vargas eyj manei;'-los como car-
no cfá canhão pnrr. a Coréia.
A^SrlrtVrçO DA GUERRA
^Qntem, o diretor da Ordem
iVoKfiíi-^e Social deitou entre-
:yÍ3Í$yeJeçlai'ando «subversiva» a
campanha eni prol de um pacto
de paz entre as, cinco grandes
riotc-ici;'s. Explica-se: o governo
Varjjás, sobretudo . depois da
Conferência de Washington, es-
tá abertamente como instru-
monto dos planes de guerra dos
mpcivilistns ianques. . Portan-

to, para ele, quem reclama ura

t^1onToi^^^iotm ° mm^^mme™ mmmsm^e]i,,Hi.,jjmj com oc;j.. se ,vie-, ihona social e econômica dos aDlicanan rh,^~^u..,  „

rememos, -etc; m.
minulçao dos aluguejs tíe cas;;
o suspensfio das açóes de des-
pejos; ctimimiièâO das tarifas
de luz, gás, bondes, Ônibus e
transportes coletivos em ge-ral; dlmnuiçfió'' dás taxas os-
colares, dos preços dos Uvi'os c
material de ensino. '

;b) — aumento geral dos âa-
lários; salário igual para tra-
balho igual; revisôo do atua]
«salário minimos- e «salário fa-
millar» e siiii, estabilização tio
acOrdo com alto.custp de vida;
cxtinçSo da asslçluidarfe docem
por cento, ao traballio; aiímen-
to dás ivèüisóes-;;e aposiijit.idi)-.
rias dos inativos - è apQSçjJltn-
cios de aeôrdo com o"' atilo!
custo do vida,' ; 

c) ~- chreito dò reunião, uh-
sociaçgo o. sindicaliza ção; pós-se das diretorias" eleitas livre-
mente; extinção do atestado
de ideologia o do imposto sin-
dical; anistia aos sindicaliza-
dos eliminados e cm atrazo-
liberdade dos U-abalhaclores di-
rlgirem seus sindicatos 'sem •-
intar-ferência 1 do. Ministério d-.
Trabalho; - anistia ao presos c
procoü.iados políticos e igrevii-
tas.. ¦ ...'".;. —•

d) — contra, os acordos as-sumidos pelo josso Governo
«a Conferência dos Chanceleres; contra o envio de - solda-
dos brasileiros, para a Corfln
ou para integrar o Exerciterá intransigentemente contra j do Atlântico, - na Europa oa fome e a miséria, pela.me-lem quálauer' nnV™ „.^n^l,.

• sentou í candidato ã í! de outir
bíol^ê-ligòra um elemento «sus
peite.* "O governo se desmasca-

DELEGADOS METALÚRGICOS .
tConclusão da ;.« pá,,,)lário mlnjmo, a rebaixa di' eus-

to de vida, o pagamento do sa-lário familiar, participação noslucros das emprezasl como as
mais sentidas aspirações dos
metalúrgico...
SITUAÇÃO DO SINDICATO
Falou o operária Alxllas Pii-

veira, a respeito da situaçfio da
corporação. Denunciou a inter-
venç&o ministerial nc sindicato,
como também o abuso de au-
toridadtí por, parte do atual
<administi'ador> que está bur-
lando a anistia conquistada pe-los membros expulsos do sindi-
cato,

0 representante /dos motalur-
gieos junto à U.», T. D. F. - João
Pp.ulo Santana, lembrou ;,. ne.cesslclade de.organização na iu-ta pelas reivindicações.

ELEIÇÃO
Foi encerrada a. assembléia !

sim-constituída: João Paulo
Santana, Isaltino Pereira^ Jar-
bás-Gomes Machpdo, Miguel
Coutinho, Eduardo Daniel da
Silvi, Valdemar Rodrigues, An-
dromico José de Barros, Hilde-
brando Penedo, José Vicente
Ramos, Geraldo Rodrigues de
Oiiveirâ-j Francisúo Gundes da'Rosa,' Gilberto Ferreira, Eenedi-
.to,;;Cértpieira, Pedro Amando
da Silva, Jebovah Zacarias San-
tana, Altivo Pela, José Maria
do Oliveira, José Maria Garcia
da Fonseca, Abdias Alves
Silveira'.

da

trabalhadores, pela liberdade
sindical e democrática, pela in-f
dependência nacional, pela
manutenção e consolidação da
paz e pelo maior estreitamen-
to das relações de amizade e
comércio entre todas as na-
ções.

Neste sentido, apelamos pa-
ra todos os trabalhadores —~fiome«s, mulreres, jovens e ve-
lhos— a fim de reforçarem
§ua unidade e organização nos
locais, de trabalho, nos sindi-
catos, nas associações profis-sionais, nas uniões sindicais,
nas associações, beneficentes e'
sociais, nas cooperativas para M31»
lutarem por: |

a) — rebaixa dos preços dos
gêneros do primeira nècessi-
dade, vestuários, utensílios do-

aplicação das—fabulosas ver-bas para compra, de arnianien-
tos em obras sociais, benefi-cientes' e'educacionais; con-clusão de um pacto de paz en-
tre as cinco gi-ande3 póWnotas:Botados Upidos,, União Soviéti-
ca, Republica Popular da Chi-na, Grã Bretanha e França.

Viva a União o Organização
de todos os trabalhadores!

Viva a Pazío; a'concórdia cn-
tre os povos,1' "

Viva a Federação Sindicai
Mundial I

Viva a Confederação dos Tra-
balhadores da América Latina!

Viva o Primeiro de Maio de

.MCTSSUMM.tíieKSUB

EMPREGADO OFERECE-SE
Seniior itipneo, com longa prática..do secos e mo-.lhaclos, dando boas referências, deseja mn lugar de

gerente em pequeno armazém —
com -, eleição dos delegados da Í-Recíiclo por favor, pelo Tel 48-6987 — Gonçalves ?corperação metalúrgica ã II * ¦— % -^ >
Conferência dos Trabalhadores p^=^^==p=^^~-~~~~r—-—  -¦ "" ""*
Cariocas. A delega(;ão ficou »s. FÍMiUiJldi "" 
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TRIBUNA* POPULAR
EDITORAS. A.

JOSÉ' 0-OM
ALFAIATE

Rua Bento Ribeiro. 33
Io • S, 1 -Tel. ¦43-009/

ránde Liquidação
..DECALCADOS FINOS.

Preços especiais dé combate.
SAPATARIA NÚNCIO

'¦ 

¦¦•¦-, 
,| 

¦:..' 
.

Rua Eepubliea üo Libano, 36-A —
(Antiga rua do Núncio)

' ' llUMlllIlUflIllIMPI.—»l|ll I

A$1L

IRTIGOS FINOS PARA
HOMENS - CAMA

.,v-fiMESA^ .

Fábj-ica própriíi ._ Ü
Vendas a varejo ^

RUA pa CARIOCA; 87• Junto á Praça Tiradcntça
\

*¦ pirotoria da Tribuna Fo-
Pular Editora"Sí.\., convida os
senllqres acionistas' a compare-
cerom a AssèinblÉia' Geral Or-«llnârla a realiüar-se no próxi-mo dia 30 do Abril elo 195J, ás
10 horas)- nu sído da sociedade,
a rua üustavo Lacerda, 19, sob.
«esta capital, a fim de delibe-
rarem sobre o Relatório da Di-
retoria, . Parecer do Conselho
Fiscal, Palanço e Conta, de Lu-
cros.ffc Perdas do exercício eu-
cerrado em 33. de dezembro de
l»50, elegerem os membros etc-
tivos e suplentes cio Conselhof/iaça) para-o exercício de 1951.
fixando as suas rermnieraeõe.s.
. Rio dc Janeiro, 83 dr. Abril
de iOSl.

' Pedro Ventura Felipe de
Araújo Pomar, ülretor Presi-
dente.

Â.ydaúo Pedreira d<> doutoFerras, Diretor hecretó-rio.
DE TODO VARIADO ESTOQUE DE CASIMÍRAS/UNHOS, GABARDINE LISAnesemiodasascoré^desènhosvdrCrôgOOODor^r/^n^T-l V T f 
'^f^ 
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Depois de quase dois anos
$p intensa luta, os estivado-
lês clrègÃrsívi ao fim da cam-¦panhn [/.do repouso semanal
remunerado com a conquista
dessa reivindicação. O mo-
vimento teve inicio em se-
tembro df 1949, quando as
emprésasTilegavam ser o tra-
balho do estivador idêntico
ao do tarefeiro, ou melhor,
simples intermediários em
vez de empregados. A lei do
repouso remuherado hão es-
pecificava, porem, este ou a-

quele trbalhador com direito
ao repouso. Atingia à todos
os que trabalhassem e rece-
bessem salários pagos por
áia, por semana ou por quin-
zena. Mais tarde, com a pu-
blicação da lei 605, de 5 de
janeiro de 1949, dissipavam-se
quaisquer duvidas que pu-
dessem haver ainda a êsse
respeito. Aos trabalhadores
de todo o Brasil estava asse-
gurado o repouso remunera-
do.

Assegurado êsse direito depois de quase dois anos de luta — Receberão ainda o repouso que
lhes deixou de ser pago desde 14 de Janeiro de 1949 a 31 de dezembro de 1950 — Aprova-
do em Assembléia Geral o acordo firmado entre o Sindicato das Éroprezas, o Centro Trans-

atlântico e a Federação
ção e no Tribunal Regional,
Outras empresas que se ne-

As empresas resistiam, po-,
rém. E a primeira a ser derro-
tada foi o Loide Brasileiro.
Cerca de 40 estivadores leva-
ram a questão à Justiça do
Trabalho e tiveram ganho de
causa na Junta cte Concilia-

Wéèè íoi
Grevistas fc Es

> /
QUINTILÚINO

Começou pelo» brfr?o« *« OatalMht..
Agora, por toda o Espanha JA «T«nfa o
rolumoia onda de grtros qw. »«-to «Mb «••
noe dlo, há de qfogar pam hh>w .• *•"•*
Mogulnarie de Franco.

Os 15 anoi de faMiwno. com • ímÊÜm-
.mento e a tórca ameafaado rato patriota,

não abafaram o» anitio» repubHB—oi do»
trabalhadores de Barcelona. BilbAo ou Sem
Sebaitian. Unidos pelo grande deeejo de
oac e de liberdade, e unidos, também, pela
Ãxne comum, pela miséria comum que desde
a queda da República Tem ee agravando
na Espanha, esses bravo» enfrente-J»™";
te para 1'^uidar com o regime a* traoamo
escrãro e de preparação guerreira.

La no interior de suas fábrica», de suas

mina», de sua» empresas, arrostando aJurta
Tanguinária da policia de Franco, *J£
bem eontar com a solidariedade mtemaclo-
nal do proletariado, solidariedade que deve-

rá ser cada ver, mais e mais ativa, «a Fran-

«AnV"nã União Soviética, na» Re-

i^tTfaiendo de apoio ao» bravos g«-£
^'ü. ÂT Esoanha heróica e sacrificada. Me-
*5£ ^mõriãis de protesto. P-^S
Sas, coletas de íundo. para ajuda aos
Srertstas vêm sendo feitos nesses !»*"»•

Aqui no Brasil os trabalhadores possuem
iá uma rica tradição de amisade e ajuda ao

£võ valente da terra de Dólares Ibalrruri.,
O» portuário» de Santos, enfrentando a po-
lida «anguinária de Dutra. 

£«lUaram 
om

1946 uma greve memorável de boicote aos
navios de Franco, atendendo ao apelo da

Federação Sindical Mundial. Ho B» de Ja-
Mira movimentos de protesto contraio ter-

& portuários e por outra, corporações, de

Sbílhadores, sendo, inclusive, P»ç«doo
consulado franquista. Agora, ««««f"*
dade mais uma vex í reclamada. K nao
apenas dos portuários mas de todos o» tva-
balhadores brasileiro», qualquer que «»|a o.
mu ramo profissional, qualquer que seja,
a sua concepção política ou filosófica.

E' preciso que enviemos ao» trabalha-
*m de Espanha o nosso aperto de mao.

«oUdãtlo. E, mais ainda, que demonstremos,
a Frauco o ódio que lhe devotam os tra-

balhadores brasileiros. íawndo, por exemplo,
com que o seu embaisaaor não durma tara-

quilo em nosso país, assim como nuo dor-.
mem tranqüilos os patriotas que lutam con-,
tra o cativeiro na Espanha

gavam a pagar o repouso ti
veram idêntica derrota na
Justiça. E, como o Ministério
do Trabalho mantlnha-se co-

mo sempre na neutralidade,
quando deveria exigir das
companhias o„ cumprimento
da lei, avolümaram-se os
processos ná. Justiça do Tra»
balho.

PAGAMENTO DO
•REPOUSO ATRAZADO

Depois das vitorias assegu-
rando o direito ao repouso
remunerado, vários estivado-
res obtiveram novas vitorias

/
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reivindicando ò repuiisr
atrazado. A corporação cr.
jÍcro ievantou-sa e .ueu-sc -
in-iylíavel recuo tini1; empre»-
sas de návògaeãó. Ü alrazi-
do, que morna em cerca dc !:,
milhões de cruzeiros, abran
ge o periodo de 14 de janeiro
de 1949 a 31 de- dezembro dc
1950.

O ACORDO

Após várias reuniões havl-
das com a Federação Nacio-
nal dos Estivadoios, o Sindi-
cato Nacional das Empresas
de Navegação Marítima e o
Centro de Navegação Transa-
tlantica. foi firmado o se-
guinte acordo que deveria ser
aprovado paios estivadores: o
periodo dtí 1-1 de janeiro de
1949 a 16 de agosto de 194!),
serio pago de uma só vez o o
restante, isto é, ú:> 17 de
agosto de 1949 a 31 de tlèzem-
bro de 1950, parceladarhênte.

APKOVADO PELA ¦
COrjPC.íAgAO "'""•.' -''X'-

Em- assembléia-geral eximi»,
ordinária realizada terça-íbi-
ra ultima, os' estivadores
aprovaram o acordo , citado-
sob as condições de que. em;
uma segunda aaembleia, fos-
se discutida a maneira do pa-
gamento rio segundo p.eriodo,.
Compareceram à reunião cer-
ca de 40 estivadores tendo j
sitio aprovado por unariimWi
dado o acordo havido entre)
as três partes.

,,,._ _u ... *. iii J...J.. .a. _i_j*^j*—*1-^" .-. ... ^ ¦ íi i. !*¦ 31

Flagrante colhido durante a assembléia de terça-feira na sede do Sindicato dos Estivadores,

quando foi aprovado por unanimidade a forma do pagamento do repouso remunerado que
é devido à corporação desde janeiro de 1949 

Classificados
MÉDICOS

DR. ANTONIO JUSTINO
FKKSTKS Dti ftlKNKÍKS

CLIMCA GEI1A1.

>n«Bli6rlo: Av. NUo «'mm*», n.
% 9.» and. - Salaa 003-U04 -
Xercia, quintas u íiabaüoi daa

13 *» 11 horas —

DR. ODILON BATISTA ,
ClKUiiUIA E ÜINECOLOUIA

aranjn torto âiegre, 70 — 2.» and.

DR. ALCEDO' COUÍÍNHO
Temas, quintas o .Babados, das

14,30 às 18 horas.
Shb, Álraro Alvim, ai • Sal» 3l>- —

Tel:. 02-3S-15

DR. URANDüLO FONSECA
ÜIUUUGIAU

Consultas às Segundas, quartas e
Sextas-Ieiras, das U.ilO As 18 horas.
Atende só cora hora- marcada —'
¦*ua Álvaro Alvim, ai - Sala 302.

¦ ¦•¦ ¦¦ —V"

DR. ARAZ1 COHEN
Clinica Geral do adultos e crianças

Doenças .genito-urlnarias o ano-
retais em ambos os sexos 

'— Exames
periódicos dè saüde — Exames pré-
anpclais e prô-nalais — Câncer —
Siiilis — Keumalismo — Cigurgia

geral — tSIõtrlcldade módico.
CONSULTAS rurULAKE6

Boa Sete de Setembro, Tá — Sob.
lei. 22-8024 — "¦ üiariameuto das

, 18 âs lll horas -

LEILOEIRO

EUCLIDES
EtCLIDES — Loloclro Publico.

Prédio» — Moveis — Terrenos, ete.
Escritório o Saião de Vendas á rua

da Quitanda) 19: — L> andar.

ADVOGADOS

DR. SINVAL 1'Al.MEIRA
Av. Rio Uranco, 106 - lü.» and- -

Sala 'n. 1.51a - Tel:. 4ÍÍ-UÍ8,

DR. LETELBA RODRIGUES
DE BRITO

Urdem dos Advogados do Urasil -
InsoriíSo a.» 1.802 - Travessa do
Uuvldot, 32 - Ü » ond. - 'foi. ttí-iiííò

DRXOSMUNDO BESSA
Kua Gonçalves Uias, 81 - Sala Mlli -
Das 16 às 18 horas - Tel. W-»nl.

DR. SUETONIO MACIEL
PEltEIKA

Av. Erasmo ISmgx, -'M - t." and.
— Sala U - Edi'lcio frotisslonal
(Esplanada) - As ters»B, quintas «
sextas-feiras, das 11,3(1 as 13.3U u
das 1" às 18 horas - Tel:. 12-.181).

DU. DEMETRIO HAMAN
Kua São José,' ?K — <lv a"""»' —

Telefono 22-03(i5
ESPLANADA 1)0 CESTEI.U

DR. LUIZ WKIÍNECK DE
OASTIW

Kun do Carmo," 43 • Sala liu • 3.f
and. Diariamente Uub l» às 13 o
das 18 às 18'lis., (ExeèUí aos sabs.)

Telefono: 43-6864

DK. ANTONIO VICENCONT1
Av. 1S de Maio, 23 - 22» and., 81.
2210 — Diariamente das D às 10 hs.

Tel: 42-2579

DR. PAULO REBELLO DA
SILVA

Av. 13 de Maio, 23 - 22» and., S.
2219 — Diariamente das 17 às. II
e das 16 àt 18 horas - Tel: 42-2579.

Conheci seus Direitos
Legislação do Trabalho

x
Dr. B. Calheiros Bomfin:

Nada Impede qus o empregado trabalhe uo mesmo tempo para
vários empregadores, uma vez que estes não explorem o mesmo
geiiero de negócios e o íaça em horários diferentes.

Se na ocasião da dispensa o empregado llão cometeu qualquer
falta, não pode o empregador justificar a demissão com biipe em
latos antigos. Tambím, suspenso o trabalhador, não pode eio .sõf
demitido pela íntórna. falta que deu motivo à suspensão. K çjuc
para o mesmo lato não se admitem duas punições.

JORGE. DÁ RESSUREIÇÃO, operário (Ciijú),. Intligiiivdy eorii
uma suspensão que lhe foi aplicada in justam :;i'-:-, disse c:'.'.;j edu-

X-ezas> ao patrão; sendo então dispensado. Quíí' raber qual a cm:
situação. KKSPÒSTA: iião se pode aconselha- !;oasi maríòii'-i;; o
controle a queiu sofre fome e injustiça. Mas os tribunais êntãiiduni
que, que-m í';íii:;pcnso sem motivo, deve reclamar à Justiça do Tra-
balho e nunca ihuhltár ou desacatar o patrão.

PEEVIDENCÍIA SOCIAL*
Alberto Carmo

Agora, com Silveirinha
Aumentou o Terror na "Confiança I

- í
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Michúle' Morgan, estrela de
".FABIOLA-!>,"quo será lança-
do na próxiVi.a^ segunda-feira

pela Árt-Films

5 ^ Wí M 5

A média dos salários não ultrapassa de 700 cr
iecelôes perdem ioda a produção — O ial Leão

ras possíveis de estupidez,

uzeiros — Por um psqueno deíeiio no pano os
'.-, diretor da'empreza, possuidor de iodas as ia-
tem nojo dos operários

A villa dos operários da Fa-
brieade Tcekios Cqnfiahgà lu-
clusti-ial que já era bastante mi-
sèíavel no tempo dos diretores
Cascão e Machado, agvavou-se
tremendamente com a'.eiili-ada
da Silveirinha. Os salários so-
freíàm reduções e grandes, cor-
tes do pessoal foram praticados
ultimamente.

SALÁRIOS DE CR,? 700,00

Atualmente, a media de sa-
lários nào vai alem dos magros
700 cruzeiros, tanto para a se-
ção cie tecelagem como para a

de fiagào e mússaroqueiros. Em
veidí.cie, iiãç há diferença dt uni
operárip_para outro, pertençam
eles às mais diversas especiali-'
dadea. Uma coisa somente exis-
te: íhi^eria, fome, doenga;e re-
volta para todos.

" Uma teçelã, ainda bastante
moça, contou sua historia. Tra-
bálháriaò por tarefa, antigamen-
te fazia 1S0 cruzeiros por sema-
na a cusía do muito suor o es-
forço soJreliumaiio. Atualmen-
te, a coisa ainda, está pior. No
mês i-assudo não houve semana
que pudesse apurar mais de 100

LIQUIDAÇÃO DE SALDOS *

li twámu m
Blusões — Camisas — Calças —

J Artigos finos para homens, senhoras e
i crianças. *
í Vá sem demora aproveitar os preços
I especiais.
\ RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 16

(Em frente á Lavradio)
IÍKA3IX 1'UBUCIUADB .^^^*»»»??»»????¦>????»**•«"»?-.-w v**v wyv vv wv J »41»IH i

<mrmfM/CAS
Ne3ta seção registramos reclamações e denuncias ao-

bra a vida dos trabalhadores nas empresas o fábricas. A
fim de que ela possa ser, mantida diariamente e atinja
os objetivos que tem em .vista, solicitamos à ajuda dos
próprios trabalhadores, que deverão enviar corresponden-
cia para SEÇÃO SINDICAL - rua Gustavo Lacerda, 19
— sobrado: ou telefonar para 22-8518, fazendo suas dc-
nuhcias o sugestões.

Todos aqueles que vendem sua
mão dc obra, coní excepção dos
trabalhadores do campo, são
associados obrigatórios dos Ins-
titutos e Caixas de Aposentado-
ria'e Pensões.

O desconto da contribuição

prova de que está recolhendo
mensalmente ao seu Instituto a
importância que lhe foi descon-
tacia.,

A sonegação por parte do em-
pregador constitui crime pre-
visto por lei, mas nunca é as-
sim considerado.

Recentemente foi aprovada
pelo parlamento « sancionada

.mbòia; variável na sua percen-, pei0 ex-presidente Dutra, uma
Uígea:, de. uma instituição para, iei qUe permitiu aos empregado-
(.•atra, r>j podo ser feito até o;res qUe não fizeram o recolhi-
liiaicímp di- Gr? 2.000,00. Um j mento, fazê-lo em 48 meses,
tójsrffpjo:'. üm.. operário que ga- j CDm um juro de 6% ao ano.
iíríá' Cr¥..l.;i00,0ü mensais, des-! BsSa |ei/é contrária aos interes-
cci)-.tar:;. paVii-o IAPI, -6% dessa; seg ,j0 trabalhador, pois em caso

Do São Gonçalo, recebemos
limaXcarta assinada ppr vá-
rica tralx. hadores da sempre-
sa Covlbra,. onde denuncia-
r.-íi várias irregularidades
cilf/ièntòs na referida empre-
re. Apesar de trabalharem no
feXricÓ de enormes chapas
cíò vidro, não usam luvas pa-
ra evitar os -ortes nas mãos.
Pb.ra. impedir que os Opera-
rlòh adquiram estabilidade,
<3&o domitidos quando estão
pr.ra completar 10 anos de
caca. idonizando-os sempre
com òiis terços do que deve-
riam rócübér realmente.

O
Empregados da Padaria e

Confeitaria Nice, em São Jo-
ão de Miriti formularam uma
denuncia contra os donos do
estabelecimento que só' assi-
nam as suas carteiras depois
de estarem trabalhando", na
casa há mais de 4 meses. A-
•lém dessa iregularldade, os
empregados ganham 1.200
cruzeiros e na carteira só re-
gistram 600.

¦iirip.íriítocia, isto é, Cr? 90,00.

Um funSionãrio" de escritório de
íÍiür empresa industrial, que
rjatòc mo!s da Cr$ 2.000,00, se-
;X. • descontado em apenas Cr?
i.'d,í5á -

Oiüíeresse do trabalhador em
;cral ii exigir do empregador

s!ffií;ü'ffl;&,-;3(

de necessitar de recorrer ao au-
xílio de uma instituição, a fal
ta de recolhimento de sua con-
tribuiçâo, pode na pior das hl-
pótesea, acerretar-lhe um gran-
de atraso no recebimento do
beneficio, que quando vier tal-
vez seja tarde ou inútil.

Trabalhadores do Serviço
Nacional de Malária quei-
xarn.-se contra a" diferença de
salários existentes entre os
nervidores desse departamen-
to, Culpam como responsável
dessa ireguláridade o secre-
tário do Serviço, Antônio
França, que a uns manda pa-
gar 10 cruzeiros por dia e a
outros 15, embora façam o
mesmo serviço.\ O

A meia hora de tolerância pa-
ra entrada no serviço concedi-
da ão.: trabalhadores das ofici-
nas da Prefeitura, Seção de Pe-
dregulho, acaba de ser suspensa
com a nomeação do novo Pre-
feito. O atrazo de um ou mais
minutos depois das 7 horas, sig-
nifica o desconto de um terço
nos salários desse dia. Esses
trabalhadores- queixamrse, tam-
Dem; contra as medidas puniti-
vas tomadas pelos-engenheiros.
Por qualquer falta insignifican-
te, o empregado é impediata-
mente suspenso por 5 dias.

Cruzeiros em virtude da falta
de matéria prima, dos rolos de-
feituosos, das multas pesadas.
E tem mais: basta um pequeno
defeito 'no 

pano para que ne-
rihum "centavo seja pago pela
produção.

NÃO PAGAM TAXA DE
1NSALUBRIDADE

Alem disso, os operários são
roubados om seus direitos asse-
gurados pelas; leis: trabalhistas,
A taxa de insalubridade não é
paga. Os operários da seção de
«alvejamento», que trabalham
com ácidos, não recebem essa
percentagem. Aliás, há muito
tempo apelaram para a Justiça
do Trabalho mas tudo ficou na
mesma., Com o Silveirinha es-
tão todos os juizes e ministros
dessa justiça de classe.

TEM NOJO DOS OPERÁRIOS

Um dos diretores; de nome
Leão, é a alma danada da fa-
brica. Persegue, dispensa, apli-
ca punições o comete toda es-

pecie dé i\rljitruriedáde, Foi ele
quem oficializou 6 não paga-
mento da eoiifécçáo do puno,
quando esto apresente o mínimo
defeito, ü' ele quem apoia o
«gringo;- Edson',' que mandou
trocar os cilindros das maquinas
de fiação para que os trabalha-
dores pi'odúzáhi menos e os seus
vencimentos se tornem ainda
mais miseráveis.

Ultimamente, corre o boato
em todas as seções de que será
levantado, por sua ordem, um
muro yi&fúídd isolar o escritório
do resto da' fabrica. Essa ver-
são vem cr usando a mais viva
indignação do operariado, por-
quanto é corrente que essa me-
dida será tomada, em virtude
do Sr. Leão ter confessado no-
jo de «olhar para a cara de ope-
rário». Aliás, .jã mesmo sem
muro, os operários não podem
se aproximar dos escritórios. Os
policiais mantidos pela empresa
ficam postados nas redondezas,
não permitindo que ninguém se
aproxime, alem dos funcionários
e diretores.

;; TERÜENOS DENTRO DÁ CIDADE
DE RIO BONITO

Em prestações a partir de Gr$ 50,00 por mês -—
ótimo clima — condução a Vontade dia e noite, do
Rio e Niterói. — Trata? a Av. Rio Branco, 9 —

Sala 353 — 3." andur. Telefone 43-7270 —

E D 11 T A L
Juteõ de Direito da 14a. Vara Civel.

Edital de praça com o prazo de vinte dias, para venda e
arrematação de bem imóvel penhorado a Antonio Gomes dos Reis,
nos autos da Ação Executiva que lhe move Joaquim Ferreira da
Costa Júnior, na forma abaixo: — Dr, Valporê de Castro Caiado,
Juiz de Direito da 14a. Vara Civel do Distrito Federal, — Faço
saber aos que o presente edital virem, dele conhecimento tiverem
ou interessar possa que, no dia 16 de Maio próximo, futuro, às
14 horas, no saguão $3 Palácio da Justiça, u rua D. Manoel
29, o porteiro dos auditórios levará a público pregão de venda
e arrematação, a quem mais der e maior lance oferecer, acima,
da avaliação de Cr? 70.000,00, o seguinte bem imóvel: — prédio
assobradado, tendo porão habitável, situado a rua Alvares Cabral
sob o n. 205, antigo 4D e antes n, 7, ná esquina da rua
Silveira Lobo. na freguezia de-Engenho Novo, recuado do alinha-
mento da rua, ile feitio chalct, construído de pedra, cal e tijolo
e coberto de tolhas. Tem na frente uo porão: 1 porta e 2
janelas de peitoril, e no sobrado 2 janelas de peitoril, e do lado
direito no porão 2 arejadores gradeados de ferro, e íu pavi-
mento superior um patamar cimentado e coberto, com acesso
por escada cimentada, para o qual se abre 1 porta, e em seguida
1 janela do peibril. São de massa os ' umbrais e cimentadas
as snleiras, Mede a const., digo, a edificação 5,80 ms, de largura
por 6,40ms. de comprimento, seguindo-se puxado só no pavi-
mento superior que mede 3,20ms. de largura por 4,30ms. de
comprimento. Está em regular estado de conservação é se divide
em 3 salas e 2 quartos assoalhados e forrados: cosinha e W.C.
cimentadas o em telha vã. No quintal, sob coberta de telhas,
há 1 caixa dágua e 1 tanque cimentado. Encontram-se a edifi-
cação e sua dependência em terreno acidentado cm declive da
frente para os fundos, fechado na frente por cerca e |. portão
de' madeira, dos lados e aos fundos, por cerca de madeira. Mede
o terreno 25,20 ms\ de largura na frente; 25,65 ms. de largura
nos fundos; por 19,50 ms. de extensão,,por ambos os lados.
Confronta pelo lado esquerdo, com o prédio de n. 49, dc proprie-
dade de José Luiz de Araújo; pelo -lado-direito, a rua Silveira
Lobo, e pelos fundos,- com propriedade de José Luiz de Araújo,
avaliado em Cr$ 70.000,00. E quem dito bem qulzer arrematar,
deverá comparecer lio lugar, dia e hora acima mencionados,
devendo, ¦ digo, mencionados, sendo ele, entregue a quem- mais
der' e maior lance oferecer acima da avaliação, depois de pago,
no ato, o preço e as custas da arrematação; podendo, entretanto,
dar fiança idônea por três dias; o presente será afixado no
lugar do costume e publicada pela imprensa e no Diário da
Justiça, na forma da lei. Dado e passado neste Distrito Federal,
aos 23 de Abril de 1951. Eu, José Carlos da Silva, escrevente
juramentado, o datilografei, e Eu, Beímiro do Medeiros Silva,
escrivão, o subscrevo. — (a) Valporê de Castro Caiado.

Confere com o original, O Escrivão. Árlindo Kitic Ferreira,
Substituto,

X^MAIA 
'X .

Ricardo Moritalbàn, o nòvò R.inion Navarro da Metro, está'
àçúçariuido a tela do Òdéori, ngm-u nim apêndice do Cine Metro,
om filmes de classificação inferior na bilheteria; ..

«Mercado Humano», dirigido por Anthony Mann, realmente-
um bom diretor', ú'Xmi filme para exaltar o '/maior herói da de-'
cadência;': o pnlici.nl.*

Ricardo Montalbaií, que vem so especializando neste tipo, faz
Pablpi um policial mexicano, e, da mãos dadas com Jack (George
Miirphi), um policial norte-americano, atropelam pelo filme vá-'
vias seqüências de perigo, ao sabor dos velhos seriados: tratoin
pp aproximando, lentamente, para matar; perseguição por estrav.
(ins; tocaias, sumidouros dn lodo. etc... - ":,'

•Sem estas repetidas muletas, o filme 6 um arrastado chaleií.
rsmo nas fronteiras do México.

O. filme tem pretensões u ser documentário,'iiüo'-passàndò"ãé '
uni banal far-iyeai policial, onde uma espionagem substitui tra-'
m* amorosas. É um filme som «mocinha». Ém compensação,'
Ricardo Mbntalban é Geprge Mürphy estão unidos para manter;
:i ordem nesta película, onde o problma do 1 a t i f ú n d i o;
está, também, transferido para o «bodo expiatório» dos
clássicos «bandidos:-'. Os cbrácéiros» (trabalhadores do campo),'
são explorados, nãri pelos donos dn terra, mas sim por «desalma-
dos bandidos* cópias fiéis do «ladrões de gado» ou «salteadorea.
de estradas», j

Anthony Maiin escorregou lamentavelmente no- péssimo as«!,
suntó deste pretenso documentário. jl

Os propãgandistás da «civilização ocidental cristã» não encon-
tram nos Lemas dos documentários como «iCoalfáce» e «North Sea^
de Cavalcanti, sôbrc mineiros o marítimos ou, nos motivos sociarç--
dos documentários de Jm-is lvens, o adequado e funcbnal climif
para as suas exposições. Neles estão, sempre, as, mesmas históL
rias, sobre vários departamentos da polícia, ii um filme comum.:.

JlUTltO 1'ASSElO - TIJUCA —
COPACABANA — «Agora sou UlU",
com Clurk üablc e Barbará Hlaii-
wick, As 14, lti, 18, 20 <; 22 Horas

A Jl T-P A1AOKI - iHertaos,
documentário, às 14, Ifi. JS, 20 «
22 hòrãs.

1'ATHli' - «OoliflltOB -ilu, amorj,,
com Slinone Signorot, Slmono Siy
mon « Gcrard Plilllptí às 14, lii,• 18,.'2U 6 22 Uoras.

SAO LUIZ - VITüUlA - IDEAI.
MAN — CAKIOCA — MADU-
«KIKA — XCAUAl' — «Meu
amigo Hârvey», com James .Ste-
wart, às U, l(j, 18, 2(1 o 22 liorat).

MVOI.1 — «Duvida ciue tortura»,
com Liljtilul Lamarque, às 14,
16, 18, 20 e 22 horas.'PALÁCIO — ItOXV — A V UNIDA

MONTE CASTELO — <:0 Pre-
so de uma vida» — com Sali V\'a-
namaker o Lea Podovanini, as
1-1. 1(1, 18. 20 e 22 horas. .

S.iO JOSÉ- — IMIES1DENTE —
«Obrigado, doutor!» com Rodolfo
Mayor, Lourdlnha Blténcoiirt e
Modesto de Souza.

OOEON — IPANEMA - IRTS —
A MEDI CA — MÁKACANA —
«Mercado Humano,. còril llicai-dn
Montalbau, á.f 11. lii, 1S, 2(1 e
22 horas.

KEX — il.UKMNIl ,- PIISA.I.V
CAPITÓLIO — «A Vingamjíi

do EI-Mocho», i-oni Jòlin Carroll {. e Adele Mara. às 14, lõ.lO, 17.20.
20,40, horas.

PL-AZA — PARISIENSE r~ ASTO-
DIA - OLINDA — STAlt —
IUT2 - COLONIAL — PRIMORUADOCK LOBO - MASCOTE

«Anjo do lOdoi-, com Virginia Lant
a Cláudio Nonelll, às 14, 16,40,
17,20, 19,00, 20,40 e 22,20 horas.

IMPÉRIO -*• «Lolo Montes», com
Co nu h Ha Montencgro e Lula
Prendes, ás 1-1, 15,40, 17,20,'-19,0tf
20.4(1 e 22,20 horas.

CAPITÓLIO e TiílANON — Sossoe»
passatempo, it partir das 10 ho»
raa da manha. ... . r-~

TE&TRO
• - • mma

SEUIIADOK — «A Endemonlada»]
com Olga Navarro, o sua Clu.," ftl
21 horas. ' '. ... ..-'¦-;-

RECREIO — «Moulin ,.Rpuge».„cpni.
Elvira Paga, Mary "Lopes, vyáitet:.
jD'Avlla, às 20' a 22 horas.

palácio _HCAN't'A'U(> — «Parada:
do UelOf, às 21 horas. ... i '•

CARLOS GOMES — «Escandalo3.'$<j
19B1», com 1:íbI Ferreira e"sua.
Cia.- de Revista.- às 20. o 22 ha.

RElilNI. — «A ddce tnimlgníXcõli].
Dulcifl.r é üdilòR,:;í(S 21 'hbraa.

c.a.s A.r. i. A«JiS(^-'ip. riiufiaõ- <"
nds-Soi, coin 13|Mvlrei-reira''é'''Colê,i
às 21 pioras,". \vfy-'-i '.':':." 

;"V ''','¦'
RIVAL — .«CJijru.cn>, còm Aldó.

Garrido e Dèloi-èceXàs '16. • 20"'e
22. noras. ':% 

f £ • . .- -, , •-.-
FOLf-lEU - «MOTi1h'P.óúge»,"'tttm'.

Lourdililia: : Blt'tê(iCOUh,'?-íT!eiSon
(Jonwlvcs .« ..Walf.çr.-d^ftvtlafà»• 20,21) a 22,20- üóriis. -—-—•—

JARDEL — «O'.'.-.*íde-ponaclnuí-èoni
Darcy Gonçalves, e sua~t3i8(r--de
Revista, íis 20 èr22 horaa.--'—

LÃS ' "ES-

Padrões modernos-e; cores ^ríaès,

Compre na Casa das jEaíüsiidap"'" boailas

ilr 1 I
iil Li"-!

S^l?13*'

||],áa n (3
&\m:'%èM

Av. Passos. 54 (esquina'.de Bêiskcs Airas)
:M
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AiarLIB II ®5 9 U W II l I a UVrUpUlllldgUÜDUII/BUU^ fiados paio iwinadqr Ondino Viera, seguro par Còp.rihague, onde reforçarão a equipe que,a se encontra naquela capital os seguintes jogadores: Poy, Mendonça» Mauro, Bauer, Zizinho e Nivio. Na Dinamarca, os brasileiros jcganlo contra o Cbpenbague Boi Clube, no dia 27.Os demais integrantes da embaixada, que se acham nesta Capital, viajarão, depois de amanhã, para Lisboa. Na capital portuguesa tambom estarão, dia 28, os que foram à Dinamarca.
¦„,, '. r '1 .'  '• .— 
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MAS GOAL, QUE É BOM, SÓ HOUVE UM. E, ÁÍNDA ASSIM, ANULADO PELO
JUIZ — O QUE FOI O 0 x 0 DO ESTÁDIO DO TORINO — DOMÍNIO ABSOLUTO

am
SENTIMENTI, O N." 1

Bolas incríveis íorarn sal-
vas pelo goleiro Seatir-toriti, o

DOS BRASILEIROS, NOS QUAIS OS ITALIANOS NÃO ACREDITAVAM - SENTI- S-- SaS ftS
MENTI IV UM GOLEIRO NOTÁVEL , l™*™ ^^ 

ó«™
¦"¦''"¦—¦¦¦¦«* -  i ti n ^>i»

4A0MA, 26 (Especial pára a
«ftPRBNSA POPULAR.) ' —
apresentava-ro quase lotado o." "* *> Torino/local ondePSf

se travou o encontro entre o.
Lazio, quarto colocado do
campeonato italiano, ao mix-
to São Paulo-Bangú. J

,. DOMBÍIO ABSOLUTO
Enorme expectativa vinha

cercando o embate, no qurtl
os brasileiros evidenciaram

l$$l|fflfe
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a mais completa superlorida-
de sobre o seu adversário de
cjuem se diziam maravilhas.
Desde os primeiros momentos
de luta, os jogadores do com-
binado demonstraram o seu
predomínio. Estavam inícíi-
res, no entanto, nos arrema-
tes. Excelentes oportunidades
íornm perdidas pelos diante!-
ros sul-americanos., Durval,
Teixoiriaha, Alcino, Nlyio,
Bibe e, posteriormente, Dido-'
botaram- fora go«l» Jeitos.

O MEIO CAMPO ALUGADO

Decorreu o primoiro tempo
da luta, aliás, como todo o

:desenrolar do fogo, com os
bt-csilGiroü alugando meio
campo. Um goal apenas foi

do e Mirim." Alcino, Bibe, (Di.
do), ' Durval, Tòl::cirinha o
Nivio.

LAZÍO: Sentimenti IV; An-
ionazzi e Furiansl;- Alzani
(expulso no final da' prlmeirr;
fase), Malacarne e 'Sentlrsen-
ti III; Puccjneli, Fl^ralni (Gnl-
1oti),. Koífling (Moavici, de-
po}s .'Arco), Sontimonti V, Ar-
ce dopoífl Majtinl) e Aic3
(Víáíp')..;; , .

.;7>Uc> juiz
Garnpci íoi um pésnimo juiz.Tolheu, em várias ocàsiõon, o

atetque dos visitantes, cmtdan-

jPaMockj
.. *** '

rpglStrado. Fqi o sou autor o do, injuslamoute, um. tento d
meia Bibe. O juiz, no entan- j jisbe, nn ínso inicial,.
to, o anulou, sob a alcgaçãc
do impedimento. Protestarem
os brasileiros ,po|s, o jogador
para chutar à mota, havia
antes flntado um adversário.
Ém vão, todavia, os pretos-
tos...

.'.o Imlü dn Ademir, vemos Aujtu.slo, quu cfiegúrii na véspera, 4eòiitcHtração de Cambiifiuirii 1

Os responsáveis pela ^yua.'
Macuuba resolveram expori-
menlá-la no regime do freio.Dario Moreira será, portanto,o seu piloto 11a. prova cUissi-
oa de domingo próximo.

* * *
Mefistófeles dv propriedadede Adair Feijá foi trocado porKio Bonito que pertencia a

Waldemar Attiancsi. Quem
ganhou «a troca?

Serão embarcado, ainda esta
semana, para a Venezuela os
animais Bar-Ml-Qhazal c An-
dtess, ambos de propriedadedo Stud Seabra.

***
Marcvedi passou, a nova pro-

priedade, por êste motivo dei-
xou as cocheiras de Nelson Pi-
res ingressando nas ãe Mil-
ton Aguiar:

***
Voltou da fazenda onde es-

teve descançamlo e já deu en-
Irada nas cocheiras de Fran-
cisco Pereira o «ocioimZ Piauí,

***
Chegou ontem, procedentedo Uruguai, um lote ãe seis

animais, todos importados pelosr. Osvaldo Oomes Camixa.
Vm foi entregue a Mariana

Sales, dois para Salvador An-
tonuecio e os demais ficaramcom Olaudemiro Pereira.

ÍM '"'1 \
K. Í-' r
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FLAiMENGO x BOTAFOGO, EM PELEJA ANTECIPADA - QUADROS

!HFELi2F,3 NOS ARREMATES

Na segunda fase o domi-
nla foi maior. Quinze, vinte
pauses davam os craques do
Combinado Bangú-São Paulo
sem que os contraries peges-
sem a bola. Na hora do fi-
nqlizar, porém, ora aquela
água. A bola Sa para fora ou
encontrava a travo milagro-
sa. E quando ia para dentro
encontrara Sentimenti

INCRÍVEL!!!

Num dos ataques brasilei-
ros, Durval chutou, cobrindo
a pelota o goleiro italiana, o
qual cclra, quando tentava
detê-la. O esférico, no ontan-

to, encontrou a quina da tra-
ve. Desceu, na linha de goal,
mas Sentimenti, mesmo caldo,
com o calcanhar colocau a
pelota para escanteio

O X O NO FINAL -

Ia em meio a segunda fase,
quando Dido entrou no lu-
gar de Bibe. De nada adian-
tou, pois, a contagem não se
alterou. Chutava todo o-mun-
do para o arco e goal não
vinha.

E assim, com os brasileiros,
exercendo amplo domínio e
dando uma lição de futebol,
terminou a partida com o pia-
card em branco.

QUADROS
COMBINADO: Poy; Men-

donça e Mauro; Bauer, Alfre-

mmms
Desde Cr$ 200,00

iii fia ¦'

Ginástica, sombra e água frasca, o programa í.rscado.por Giífoni —
Alvos da curiosidade.popular os craques vaRcainps — Recusadas iodas

as propostas de exibições

çt>e.Flamettgo
rani finalmente á um

wmch, wòm a v-m 1 inação

de seus compromissos no
Torneio Municipal. Assim
é que r«esolvejpam jogar, na

> •*¦«•« Mínima 111 i>l mim i! tOÊÊm!axiBtaetcxxt.'3íi,amis,t,aaS-'t-H
.ítóite de ta^tr&sra. p. passa&a, os piofisisi-iHiais do tuvfe

i •¦ ¦¦¦ J^cm,^a ««eèmbfeia geral h nwc^yeram extinguir a antiga
j0Sph ®e»eí-W&iífe tkm Profissionais do iuníe, criando 0111 seu lu-
jg*o i®o desejado Síntlictilo dos Profissionais do Turíe, Estão
WH^i, de paawbáre. todos aqueles que empi-estam. o seu concurso
i eefe mios detiwítkdes huinaaiafi. Terçiv-lfeira ífewn dia de fes-
miO MMdíínfa) éèiá crsiudo. Têm, afiorci, os piiifissiüitrais do turfe
W^twifamento <fe.hita de. qae tanto necessitavam pai-a a defesa
WÊ aHewasoa da. cprpoi«s5o. Mas., aqui, deste oanto de pagina,"-""^-çmios udvert& qne.n*hdioato não é somente alguma coisa que"füwpo de. pessoas possue com sede, moveis e trtensilios, NSo.

«ato não é i^tç. Sindicato é, antes de mais nada, unidade e
W de lota, Smdiçriio é uniu arma que, nau mãos de elemen-honestos e stítcuaros, pode conduzir determinada corpoíaçuo a

)f^iâ*á d«a wufw í^eiwridicações. Nas mfios de elementos opor-
SnirHae so transforma' em alguma éqieà destinada a prestar liome-

sns aos potentados, dx> momento e a -entravar a luta pelas rei-
í8es máls-seatidas da coi-poração.

eíta a advertencia, queremos declarar que auguramos para*|»M» órgão, um fwt.iiro de lutas onde será posta a prova a tem-

jljWi 
dt>s seua dít^entes.íS a medida que as vitorias forein sendo

toqmsfcidtts, .vitorias qoe eonsideraremos nossas por sermos tam-
\jStm trabalhadores, poseamos deste «Nf3§ VIMOS > direi- aos¦ |p»afaio ioantos da:eidadeí
¦; O SHMI»ÇAiTfl!-;Bip6 PflOFKSIONAI* DO TUHF1S EXISTE' !tjK M9P0... 

';'•'. Á; A,t\: -^

CM5IJINHO

v*rau

noite de hoje, no campo do
Fluminense, Para esta par-tida, estão escaladas am>
bas as equipes., 1

QUADROS
Os rubro-negros deverão

fortoar com: Garcia; Nilton
e Cido; Aristobulo, Danton

e Beto; Arturizinho, Gringo, tHélio, Manteiga e Paulinho.]
Os alvi-negros apresen-'

tarão o seguinte quadro: j^Arizio; Haroldo e Floriano;!
Arati, Carlito (Adãp) e.
Bob; Joel, Geraldo, Dino jBaduca e.Valter (Manga-
ratiba)..

NOVOS
E

USADOS

Vendem-se de
linho, casimi-
ra ou tropical

APRESENTANDO
ESTE ANUNCIO

*^. wT.

l)K DKSCO.NTMt. J
RURhLfíVRfíÜW.21'

CAMBUQUIRA. 25 (Especial
para a JMflíENSA POPU-
LAR.) — Acüiv.panhntlos do
seus familiares, os craques do
\^asco 011 Iram hoje, 110 seu cn-
guiulo dia ik' repouso na.jlu
estância hiclro-minera!. On-
tem, ás primeiras horas dii
noite, mais clois jogadores
vieram jüníat-ce aos seus
eoii-Kinheiros. Trata-se 'dè Au'-
gusto e Alíyodo, licRnciadòs
pela corporação onde servem.

ü ambiente ó da mais ab-
soiuia ti-anqtiilitlnties.

Pela inauiiã, lif-eiro ' e;<er-
cicio físico, de acordo com as
recomendações do dr. Amil-
car Gifioni.

Lof;o depois tia ginástica
de hoje, os craques saíram
ern pàttôéio pela cidade."Kria.-
pá, grande conhecedor da oi-
dade, ti u icicòfoncs.. liikiv-
rompidos, a cada passo, p-j.
los inúmeros fans ynseainí)3,
que so espaüiam por uójui', a
todos davam as melhores de
suas alençòes.

T1EH1S DE BOLA
Coincide a concentração do

Vasco com a realização dos
Jogos Abertos desta cidade,
motivo por que o sr. João Sil-
va vem recebendo inúmeros
convites para exibição do
quadro. As respostas são sem-
pre negativas, uma vez quo
o .programa será mantido à
risca.

EBNANl VIRA
No sábado, o técnico -Olo

Gloria deveià ir ao Rio, a fim
tle orientar, no domingo, o
quadro que dará combate au
B^biisücéssp; rio campo du São

,(-

(. 1 ifitovão. Scgunua-feira, po-
rem. já estará do volta.. E em
sua companhia deverá vir
Errianj c talvci: Eli, caso não
tenham chegado até aqui.,-^^-.--iArrfv.^.-„%-w->^.-„-w\.V'---"»-.-.vw"?------vv'^vuvw%rj-.-.i

IC i?aW áeü n m li ^

Cllll!
C.ililarío as ()!iici|iíatl:is
;;'•!) da União Soviética.

'f 
A ÜESS KÀS

OLIMPÍADAS

le li'Õ2, em líflsiiilíi, com a parti-
ato de maior sir.nilu-iição e fadado

a ler larga repercussão, unia vea que qs soviéticos, 110 ínòincnto,
são detentores do varias
nu-.rcas mundiais, em di-
versas modalidades de es-
ptirlcf. Ausentes desta
transcendental competição,
deBtjcoçoinççp do, século,
voilani aftora, 'para, ir- .
n:an-.(1'.s com os demais
desparlislas do mundo.
puírnar pela v.lóriii, para
eli-viu-, o paviüião de sen
pai:-- im nr.-.siio ilinipico.

A fiiiuiarão du Comitê
Olímpico Xacional da Ü.
R.S.Íj., no enlanto, mos-
tra uma coísn muito mais
impoiíanlv-. i': a preocupa-
ção do füua dirinentes
pela aautie e alegria do
povo, para os quais a di-

fusa» dos esportes é fator fiinilaiiu-nli:!.
Por outro lado a decisão da U.lí.S.S. tem um outro sij;-

niíicatl» mais importaiitc: o cstreitamenlo das reii^õi-s cnlre os
pijvoü (jo todo mundo, os quais estarão represonladns por mi-
lliares de alleíãs cm 1952, nos campos desportivos <!e Helsiuki.

.A.S.P.Í

P 1 L : A I) A a varia-',
H/ Federações interna-

rionais nas Olim-
piadas do 52. jã está ga-
ranlíâa a participação dà
Vitíao Soviética nus ser
guintes modalidades espor
tiras:- futebol, atletismo,
patinarão, hoqucí,.sl;i. hal-.
tçrqf\lisniQ, lula, ciclismo
e oihástica. :
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Daqui e dos Estados
APSN'Ãé quairp presidentes

de clubes paulistas mantiveram
a palavra empenhada ao Bo-
tafoyo, de Ribeirão tfreto. Fo-
rum. eles os dirigentes mudei-
mos dos: Xantoti, Ipiranga, Ja-
baquura e Guarani, Os demais
voltaram ^at-riis na sua tíeci-.
síio de permitir o ingresso da
«Pantera da Mayianat,, na di-
visão principal. — Castelo
tiraneo desmentiu as declara-
ções atribuídas à 3ua pessoa,
no tocante a substituição de
Flavio Costa, no preparo dos
selecionados brasileiros de fu-
tebol. — Nenhum dos hotéis
da avenida Atlântica quer
hospedar, os oestobolistas do
Barlen Globetroters, sob a
alegação de que são negros.
— O Botafogo jogara em Be-

^fe*ABA*i4nuAMh**4Aft** •dmt^mk >êmmJt*~jim»éjà

lo Horizoitie. — Não majs
.vira ao nosso pais, o F. .C. do
Porto. — Garlyle voltou a
treinar no Fhaniuese. — O
ifoíWHCtxwu, estréia, hoje, em
Oochabamba, jogando contra
uma seleção da federação Bo-
Uviana. £2? Joel e Miguel ob-
tivrnwn mtofiiação ãa P. X.

Botafogo tem os molhores jo-
gadores da cidade A — tStii
48 fix tal' afirmação, depois
dos } « o, ein General Svvc-
riano, contra o São Cristóvãoe o lime foi campeão. Des-
vtuntétado, em .;w, logo que foi
recomposto, e,m 50. jogou i'\
jogos consecutivos sem conhe-

pura acofnpanhar a delegação 1 per o umargor de uma derro-
do América, qw irá ao Peru. ia — concluiu o lempcramen-— Fl Oartilo declarou que o\tal desportista.
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Jd estão doíitiitivarnente assentadas as dates dos jogos do Palmeiras, em MontivitWu, Ns
sábado próximo, saldarão o seu primeiro co mpromisso, estando marcado para quarta-leii®
seguinte, o outro. No clichê, vemos Jair, ao lado de Zizinho, outro expoente do íutabol

pátrio, que também so encontra no exterior, maravilhando as platéias
_________ européias com o • seu virtuosismo 

ires Doas
..comdn, ft&.Safafo

1.¦-¦ SO.000,00 - A* 13^0
*>-* FeBiacn, L. Higoni

Cwitui!!, J. Tlnooo ..
a-« Bilncfile, ,T, Mesquitn

i Diavoin, q. Callerl ..
fc-< Jpdab-i. V, Cunha ,» ,

S'£_*t,'C. Moreno .. ,.,'^ta. E. Cardoso .. »«*in, S. Machado ..,ta, ?.. CpeHio i. ,
"i. -«^«i. ¦' ' 

'•***

* fíW° ~ nw MS'S.
M-W0.M — i.»S 11,00

1—1 Burgos, J; Portlllio „S.Charuto, U, Costa ..
1—S Nioo, O. Fernaiitles .,

Nagl, I. Pinheiro ..
Fenelon, XX

9—« Alvanel, A. Rosa .. ,
7 Dengoao, C. Moreno .

.. S Brejo, A Vieira ., ,
>£» Chumbo, XX ,
. \p NMpr,, L.. Coelho „ .-¦;,' '» HóHo,. A. Britto

***
IfÇ-S9ÍPB¦ j-. im MTS.:

«.» .»

VIU

, 56
r,6
r»fl
56
56
56
iiü
56
56

ORJj

.30.1)00,06 — A^ 14,S»

1—1 Borrifo, A. Araújo ... ..Bola Dourada, C. Souza ,3-3 Nilo, L. Rigoni .. ,. \i Ctirltibano, li, Cardoso ,5 VII. do Palmar, XX *. ,:i-6Liró, XX „
7 Dcllja, A. Ribas ., ..• ,X Impado, .r>, Moreira ..¦1—9 KYirmiRa, K. Motla ,. .lOBai-ian, h. LDighton ..

11 Brlmlcla. I. Pinheiro ..
*#*

4» 1'AltKU 
"<- 

130O MKSi -•10.000,00 - A'S 15,10

\—\ Ouambi, E. Castillo•Í---Í El Slrficco, J Meüquiiu
Ciood Sport, L. Diaz9-4 Gentil. L. lUginr** '.'.

5 Plrllampo, A. Arauto4-8 Zanzlbar, O. Macedo "
¦ TJin?o, C. Moreno ,.",.'

? li!»
5» 1'AREO — 1-100 MTS ~,•UI. (100.00 — A\S 15,00

, .(BETTINU)

CRS

-55
56
55
G5
BB
65

CR{

PROGRAMAS E MONTARIAS

CK^i 1—1 M'uU.risalt_'l). . Ferreira. „. 55

• 1 Chahtccler, N. C. .. ..
2-3 Gay Foi, L, Dlaí ....

•I Cataguá, 1. Pinheiro ,,
5 Cangapé, XX.

3—6 Dlon, C. Moreno .. ,,
Gladlo, L. Mezaros ., ,

S Muchaclio, h. Rigoni ..
4—9 Gengibrc, A. Britto .. .

10 Tocantins, .1. Portilho .
*- Indiscreto, J. Mesquita

***
ti» .í-Aituo — 1000 mts; —

S5.000,00 — A*S 10,30
(BEraiNftJ

1—1, Rio Verde, tr. Cunha ,,
» Boz&mbo,' E. Castillo .,:

3-2ldaaluta, J. ...leaqulta .
. UAr^rl. XX .. ,. ,. ., ,
3—t Praclnha, L. RÍgonl ., 

'.
5Blué Dream, J . • Partilho

Incógnita, XX ...,
1-7 Panoplla, a. BriUo77

CllS

50
68
6g
52
56

M.0B.
50.

.. «

S Pânico, J; Tinoeo ..
> Mondei, D. Moreira

1'AREO — tJOO «.tf.
30-006,00 ¦— A'S .17,10

. 
' 
tBETXING)

1-1

M

Calmete, A, Araújo ..
Montèncgro, L. Rijíoni
Itamoji, U. Cunha ,, ,.
Chesloi-, G, Costa .. ..
Tahia, S. Machado .,
Luurlinda, XX
Waxy, E. Castillo .. ..
Jolle, 8. Gamara ., .,
Ma, P. Tavures ,. ..
Tio Wlllle, D. Moreira.
Erln, ,r, Tinoeo ....

. ÕS

CHS

2 Ouro Preto. E. Castillo
2—3 Klan, ,L\ Mezaro,? .. .

A Norniallata. U. Cunha
Z—h Boficelll, N. Motln ..

6 Vardam. ,1. Martins ..
1—7 El Toro, O. UIKm .. .'.

. S Florete, L, Dia/. .. ..
; 3 Vlslsôdo, L. Rigoni ..

*** V'S (T I
Sr t\\jv jA> VÈl't 3 

" "' m*,m ~ '^ 'f''1" ~ i'*,s'AllKO — 1ÕUI) MTS. — U!
1(1.003,110 — A'S 15,10 — FU.N
1>A(.A(I I.AI:H1;AN(>

PAltKü — 1500
30.000,00 — A'S

MTS. -
l:l,30
Tliiut-o

Na conida de domingo
1» PARCO — 1600 MTS. — CRS35.000,00 — A'S 13,011

l-í lhcondiiUio, C. Moreno . 56

1-1 Linda Dona, J.
2 (lin-l. A. RUsn
.'! Mulandrlnho, A, í.iiha* ..

2—4 Rol, l\o Sul, 1), Moi.-lia .
.6 BlrlKUl, A. Araújo" .....
Siltaplrúíiga, I.'. c.mlu .. .

:',—',' Italtuba, U. Siiva .. ., ,'¦i ÍSUUfci, E. Cttitllly ,. ,, .
» ÍJlght Club, 'XX

II) Cãoré, C Callerl
4-11 Biazllia-i Slar, ].. Rlgohj

12 Cunilniei, L. Mezaros ,. .
13 Irak, S. Cumaru
11 Boiraeliudo, J. Portlllio ,

isita

56
5S
CS
54

su

. 
'». tfyjt'fl<

3- PAEEo — tvn m-i. — ciis. 30.060,HO — iVÍi 11,00

1—1 Bosphol-ino 1. 1'iiilieiio- ;-l
S-Panopliâi X.\  .. 52

2—3 Rulvi'. -1J. Moreira ., .. 50" 4 Veliido. P. Coallio .. .'.'.:¦'. 51
3—D Intrnpltlti, U, Casllio .... õ6
,-;6.Lord Polar, C. Moreno .. Cs

7 Frontal, J. Ai anjo .. .. 62
1—S.Mlngulnliti, L. ' RtKnuj .. 5S

!) Jurujuba, J. MeijqUltá .. 62
10 Diov.-i- iiny, p. Fiji-nnndoH 54

1" PAlíEl) ~ 7ii)t) T.tTá - CB5¦-O.uüDwü •- A'>; n.13

1—-1 Bananal, L, P.i^onl .. ,. *$':
Ü—2 Slceteh, J. Tinoeo .. .,", J'51

3 Mandl. 1 Souza 6u
!1— 1 lilnguio, J. alisqliila ., .05

fl ti.-iiif.ijiili.-i. li. Pilho .. .. 53
i-j-li Qrestijs, l-i. CnsÜllú .. .. .'.:>

7 tiiiiiiljiiiius, t,', IJinz .. ,, 651

i- -f

«; l

1-1

i''oti|-- iiill». -t:. Moreno .,-
Borbonü, V'. Ciuihu' .. ..
Mctcco, L. l-tlKónl' -- -• ,
Mt>ii Tiiliéijiaii, tf; Ullo.-i .
Ohcnillèi A. Aii-mjo .. .-
Aclfálhi V. PilihtiiHi: ......
MçiElor Bob. Moreii ,t ....
Jiustaí4."-".r. Slesquitâ .. .
¦Momirl. ,1. Tlnocò

*#*
'A.Mitl — Kil'0 MTS. — (.'
41.01)0,(111 - A'S 18,311

USUTTINti)
M,-,i-r Loo.-icK, ]£,', Rigoni
Vilieo. Ci C':)llt-l-i r, .... .
tilmutiiiibl, .1 Tinoeo ...
Carloa Siiuglló, . A. ,': Avaujo
Hiilaiiciiri. A. Portllno '.,
flíyqüj A., Ix.üi' .. .. .. ,
C;irn.;-..j,ia, ',V. Aujitia .
ílabatwra. J. Mesiiulta ., .
Dracuia,- XX ,. .. .....
G. tia Gávea, c , Moreno ¦
AIcííVim, IJ. (.'tiiiliu ., ¦. i...
íAiineil, L. .Mir.aiuM .. V,
Uvt-, XX ., ,
Chico Prisca, XX ,. ,. ,",

*í|i*
i'.\m;o — íilllO MTS.
40.000,00 — A'S 10,30

IHK'1'TIMO

t—IGolticíxi, 1,. lllaz ., ..
2 Altamiüa. .(. Mesquita'.'¦-" AIii.;ri<ilvi, D,. Moreira ..¦ 4 CinCj. fl.. Macedo ..

. 5 Cojtjl»; D. Forrelra ..
3—ii C'l:an.;i. Xa

¦ 7 Rrd Moou. F. Ingoyen
S Kiveia, C. Moreno ,.

1—P Miuinlia, J. Tinoeo ...
10 Mngs.v., O. T-Uôn

i 5Iarly,- P, Süuõus ,. ..

8.- PAIViü - 1300 MTS. -
40.000,00 — A'ri 17,10

tliKTTIKd)

(JU*

.. ÒS
. 83
, Í7

57
. oa

37
67
57
SS'
68
SS

CBS

1-1¦ . 2

2—650
C4
50

ÜUòa 
Coata .. .. ..
Diaií ,'
O. Fíiiiandas

Malldl; O.
Dança., G.
ObeiUs, Í-.
Eíipiqíana,
Oculta, J. Mcitiulta
Orclun. B. Csijtlllo
Elagol. 1. "

Sãiaúfiihai
Ovlli.-i. A. Vieira
CiUiia. D- Cinilia
Ciuiva, {í .\lutta

Tinçco
ouza

65
55
55
65
55
55
55
55
55
55
i5
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